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7.1.5.
Pedologia e Aptidão Agrícola das Terras

7.1.5.1.
Aspectos Gerais

O item ora apresentado diz respeito ao Levantamento de Reconhecimento de Média Intensidade dos Solos e Avaliação da Aptidão Agrícola das Terras da AID UHE Estreito no rio Tocantins.

Teve por objetivo a identificação, caracterização e delimitação cartográfica dos diversos solos ocorrentes, bem como a Avaliação da Aptidão Agrícola das Terras.

Empregou-se a metodologia preconizada e adotada pelo CNPS (Centro Nacional de Pesquisa de Solos) da EMBRAPA. Foram identificadas e caracterizadas 12 classes de solos, agrupadas em 25 unidades de mapeamento do Mapa de Solos, que correspondem a 7 classes do Mapa de Aptidão Agrícola das Terras.

A AID corresponde a toda a área a ser inundada pelo futuro lago da UHE Estreito mais uma faixa de aproximadamente 7 Km de cada uma das margens. Está compreendida aproximadamente no trecho entre a cidade de Estreito no Maranhão até próximo à cidade de Tupiratins, no Estado do Tocantins. O trabalho resultou na confecção de um mapa de Reconhecimento de Média Intensidade dos Solos (Desenho EG072.MA43/DE004) e de um Mapa de Avaliação da Aptidão Agrícola das Terras (Desenho EG072.MA43/DE005), ambos na escala 1:100.000.

7.1.5.2.
Metodologia e Dados Utilizados

7.1.5.2.1.
Solos

Os métodos de trabalhos de escritório e de campo, os métodos de laboratório e os critérios para identificação e separação das classes de solos, serão a seguir descritos de maneira sucinta, sendo que informações mais pormenorizadas poderão ser obtidas nas publicações da EMBRAPA: Procedimentos Normativos de Levantamentos de Solos (EMBRAPA, 1995); Critérios para distinção de classes de solos e de fases de unidades de mapeamento - normas em uso pelo SNLCS (EMBRAPA, 1988a) e Definição de horizontes e camadas do solo (EMBRAPA, 1988b).

a) Trabalhos de Escritório 

Preliminarmente, foram efetuados estudos sobre o material básico disponível com relação às prováveis características dos solos e seus fatores de formação, especialmente geologia, relevo e clima. Foram consultados basicamente os mapas de solos do Projeto RADAMBRASIL, folhas SC.22 – Tocantins, SB.22 – Araguaia e parte da Folha SC.22 – Tocantins e SB.23 – Teresina e parte da SB.24 - Jaguaribe, na escala 1:1.000.000 e os mapas do Programa do Zoneamento Ecológico-Econômico do Tocantins na escala 1:250.000. 

Como material básico utilizou-se imagens de satélite TM, composição colorida e branco e preto, na escala 1:100.000, imagens de Radar na escala 1:250.000 e cartas plani-altimétricas do IBGE, na escala 1:100.000. As informações de campo foram plotadas e em seguida foi efetuado o trabalho de interpretação e reinterpretação com base nas informações coletadas em campo. Após esse trabalho, os dados obtidos (limites das unidades de solo, respectiva legenda e pontos de exame de perfis) foram transportados para base definitiva e em seguida disponibilizados em meio digital. 

Após confronto de todas as informações com os dados analíticos dos perfis de solo, foram conceituadas e delimitadas as unidades de mapeamento.

Após elaborados os mapas de solos, procedeu-se ao julgamento da aptidão agrícola, confeccionando-se os respectivos mapas básicos. 

b) Trabalhos de Campo 

Os trabalhos de campo foram efetuados percorrendo-se as principais vias de acesso  existentes na área, procurando‑se cobrir estrategicamente a  maior parte  possível da superfície de trabalho.

Foram descritos e coletados 08 pontos de amostragem, perfazendo um total de 23 amostras de solo para exames de laboratório, além do aproveitamento de alguns pontos amostrais de outros trabalhos realizados anteriormente na área. Foram ainda efetuadas várias sondagens complementares por meio de tradagens e observações em mini-trincheiras e cortes de estradas. 

Nos estudos de solos, procurou-se atentar para características morfológicas indicativas de suas propriedades intrínsecas tais como, espessura, cor, textura, estrutura, consistência, etc. Concomitantemente, foram verificados aspectos relativos à drenagem, ao relevo, à geologia, ao material de origem, à pedregosidade, à rochosidade, à vegetação e uso atual, e principalmente aos aspectos relacionados à erosão.

c) Métodos de Laboratório

As amostras coletadas foram enviadas para o Laboratório SOLOCRIA em Goiânia, onde se procederam determinações físicas e químicas, ou seja granulometria, complexo sortivo, pH e matéria orgânica.

A seguir será descrita sucintamente a metodologia empregada nas referidas análises, sendo que a descrição detalhada pode ser encontrada no Manual de Métodos de Análises de Solo (EMBRAPA, 1979).

· Análises Físicas 

· Calhaus e Cascalhos: separados por tamização, empregando-se peneiras de malha de 20mm e 2mm respectivamente, para retenção dos calhaus e dos cascalhos nesse fracionamento inicial da amostra total, previamente preparada mediante secagem ao ar e destorroamento.

· Terra Fina: separada por tamização, no mesmo fracionamento da determinação anterior, recolhendo-se o material mais fino, passando em peneira da malha de 2mm com furo circular.

· Composição Granulométrica: dispersão com solução de Hexametafosfato de Sódio e Hidróxido de Sódio e agitação de alta rotação.

· Areia Grossa e Areia Fina: separados por tamização em peneiras de malha 0,2mm e 0,053mm, respectivamente. Argila foi determinada pelo método do densímetro e o silte, obtido por diferença.

· Argila Dispersa em Água: determinada pelo método do densímetro, como na determinação da argila total, sendo usado agitador da alta rotação, e somente água destilada como dispersante.

· Grau de Floculação: 100 (Argila Total - Argila Dispersa em Água)/Argila Total.

· Análises Químicas 

· pH em H2O e KCl N: determinados potenciometricamente na suspensão solo/líquido, na proporção de 1:2,5, com tempo de contato não inferior a uma hora e agitação da suspensão imediatamente antes da leitura.

· Carbono Orgânico: determinado através da oxidação da matéria orgânica pelo bicromato de potássio 0,4 N em meio  sulfúrico e titulação pelo sulfato ferroso 0,1 N.

· Matéria Orgânica: obtida a partir de teor do carbono orgânico, e expressa pela fórmula: 

MO (%) = CARBONO (%) x 1,724.

· Fósforo Assimilável: extraído com solução de HCl 0,05 N e H2SO4 0,125 M (North Caroline) e determinado, colorimetricamente, em presença de molibdato de amônia e ácido ascórbico.

· Cálcio, Magnésio e Alumínio: extraídos com solução de KCl N na proporção 1:10. O cálcio e magnésio são determinados por EDTA 0,025 N e o alumínio com NaOH 0,025 N.

· Potássio e Sódio Trocáveis: extraídos com solução de HCl 0,05 N + H2SO4 0,025 N na proporção 1:10, e determinados por fotometria de chama.

· Acidez total: (H + + Al+++ ) extraída com acetato de cálcio 1N a pH 7. O H+ é obtido por diferença.

· Valor “S” (Soma de Cátions Trocáveis): calculado pela fórmula:

S = Ca+++ + Mg++ + K+ + Na+
· Valor “T” (Capacidade de Troca de Cátions): calculado pela fórmula:

T = Valor S + H+ + Al+++
· Valor “V” (Percentagem de Saturação de Bases): calculado pela fórmula:

V % = 100 S/T

d) Critérios Adotados para a Separação e Caracterização das Classes de Solos e de Fases de Unidades de Mapeamento

A seguir serão descritos sucintamente os principais atributos diagnósticos, horizontes diagnósticos e características de natureza intermediária de unidades taxonômicas. Definições mais pormenorizadas poderão ser encontradas nas publicações do SNLCS/EMBRAPA - “Critérios para Distinção de Classes de Solos e de Fases de Unidades de Mapeamento - Normas em Uso pelo SNLCS” (EMBRAPA,1988) e “Súmula da X Reunião Técnica de Levantamento de Solos” (EMBRAPA,1979).

· Atributos diagnósticos

· Argila de atividade alta (Ta) e de atividade baixa (Tb): atividade das argilas se refere à capacidade de troca de cátions (valor T) da fração mineral. Atividade alta designa valor igual ou superior a 27 cmolc/Kg de argila e atividade baixa valor inferior a esse

· Distrófico e Eutrófico: refere-se à proporção (taxa percentual) de cátions básicos trocáveis em relação à capacidade de troca de cátions determinada a pH 7. Distrófico especifica distinção inferior a 50% e eutrófico especifica distinção igual ou superior a 50%.

· Álico: especifica distinção de relação alumínio/bases (100 Al3+) / (Al3+ + S) igual ou superior a 50%. Para essa distinção é considerada a relação alumínio/bases no horizonte B, ou no C quando não existe B, sendo levada em conta também essa característica no horizonte A de alguns solos, mormente no caso de Solos Litólicos.

· Cerosidade: são filmes muito finos de material inorgânico de natureza diversa, orientados ou não, constituindo revestimento ou superfícies brilhantes nas faces de elementos estruturais, poros ou canais, resultantes de movimentação, segregação ou rearranjamento de material coloidal inorgânico (< 0,002 mm); quando bem desenvolvidos são facilmente perceptíveis, apresentando aspecto lutroso e brilho graxo, sendo as superfícies dos revestimentos usualmente livres de grãos desnudos de areia e silte.

· Plintita: é uma formação constituída de mistura de argila, pobre em húmus e rica em ferro, com quartzo e outros minerais. Ocorre comumente sob a forma de mosqueados vermelhos e vermelho-escuros, com padrões usualmente laminares, poligonais ou reticulados. É caráter inerente às formações dessa natureza transformarem-se irreversivelmente, por consolidação, sob o efeito de ciclos alternados de umedecimento e secagem, resultando na produção de material nodular neoformado. Quanto à gênese, a plintita se forma pela segregação de ferro, importando em mobilização, transporte e concentração final dos compostos de ferro que pode se processar em qualquer solo onde o teor de ferro é suficiente para permitir a segregação do mesmo, sob a forma de manchas vermelhas brandas. O ferro ora existente tanto pode ser proveniente do material de origem, como translocado de outros horizontes, ou proveniente de solos de áreas adjacentes mais elevadas. O material afetado pela migração do ferro é normalmente de consistência macia e forma mosqueado vermelho ou vermelho-escuro.

· Petroplintita: material proveniente da plintita, que sob efeito de ciclos repetidos de umidecimento e secagem sofre consolidação irreversível, dando lugar à formação de concreções ferruginosas (“ironstones”, concreções lateríticas, canga, tapanhoacanga) de dimensões e formas variadas, individualizadas, podendo mesmo configurar camadas maciças, contínuas, de espessura variável, ou segundo conceituação proposta mais recentemente, o endurecimento de camada de plintita pode vir a gerar um horizonte litoplíntico.

· Horizontes diagnósticos

· Horizonte B textural: é um horizonte mineral subsuperficial onde houve incremento de argila, orientada ou não, desde que não exclusivamente por descontinuidade, resultante de acumulação ou concentração absoluta ou relativa, decorrente de processos de iluviação e/ou formação in situ e/ou herdado do material de origem e/ou infiltração de argila mais silte, com ou sem matéria orgânica e/ou destruição de argila no horizonte A e/ou perda de argila no horizonte A por erosão diferencial. O conteúdo de argila do horizonte B textural é maior que o do horizonte A e pode ou não ser maior que o horizonte C.

A natureza coloidal da argila a torna susceptível de mobilidade com a água no solo e a percolação é aí relevante. Transportadas pela água, as argilas translocadas tendem a formar películas de partículas argilosas, com orientação paralela às superfícies que revestem, ao contrário das argilas formadas in situ, que apresentam orientação desordenada. Entretanto, outros tipos de revestimento de material coloidal inorgânico, são também levados em conta como características de horizonte B textural e reconhecidos como cerosidade.

· Horizonte B latossólico: é um horizonte mineral subsuperficial cujos constituintes evidenciam avançado estágio de intemperização, explícita pela alteração completa ou quase completa dos minerais primários menos resistentes ao intemperismo e/ou de minerais de argila 2:1, seguida de intensa dessilicificação, lixiviação de bases e concentração residual de sesquióxidos, argilas do tipo 1:1 e minerais primários resistentes ao intemperismo. Em geral é constituído por quantidades variáveis de óxidos de ferro e de alumínio, minerais de argila 1:1, quartzo e outros minerais mais resistentes ao intemperismo, podendo haver a predominância de quaisquer desses minerais.

Alguns horizontes B latossólicos apresentam valores de pH determinados em solução de KCl N mais elevados que os determinados em H2O, evidenciando saldo de cargas positivo, característica condizente com estágio de intemperização muito avançado.

Em síntese, horizonte B latossólico é um horizonte subsuperficial que não apresenta características diagnósticas de horizonte glei, B textural e horizonte plíntico.

· Horizonte B incipiente (câmbico): trata-se de horizonte subsuperficial, subjacente ao A, que sofreu alteração física e química em grau não muito avançado, porém suficiente para o desenvolvimento de cor ou de estrutura e no qual mais da metade do volume de todos os subhorizontes não deve consistir em estrutura de rocha original.

· Horizonte A moderado: é um horizonte superficial que apresenta teores de carbono orgânico variáveis, espessura e/ou cor que não satisfaça as condições requeridas para caracterizar um horizonte A chernozêmico, proeminente ou húmico, além de não satisfazer, também, os requisitos para caracterizar um horizonte A antrópico, turfoso ou fraco.

· Natureza Intermediária ou Extraordinária de Unidade Taxonômica

Expressa pelas designações qualificativas integrantes das classes de solos.

· Plíntico: qualificação referente a unidade de solo, cujas características são intermediárias com Plintossolos. Apresentam presença de plintita e/ou horizonte plíntico no perfil do solo, porém em posição não diagnóstica para Plintossolos.

· Vértico: qualificação referente a unidade de solo, cujas características são intermediárias com Vertissolos. Apresentam geralmente argila de atividade alta e ocorrência de slickensides.

· Epiconcrecionário: qualificação referente a ocorrência de petroplintita (concreções), porém somente na parte superficial do perfil, estando a parte interna livre.

· Grupamentos de Classes de Textura 

Constitui característica distintiva de unidades de solo, diferenciadas segundo composição granulométrica (fração < 2mm), consideradas as classes primárias de textura em nível mais generalizado, compondo as seguintes agregações:

Textura arenosa: compreende as classes texturais areia e areia franca.

Textura média: compreende composição granulométrica com menos de 35% de argila e mais de 15% de areia, excluídas as classes texturais areia e areia franca.

Textura argilosa: compreende classes texturais ou parte delas tendo na composição granulométrica de 35 a 60% de argila.

Textura muito argilosa: compreende classe textural com mais de 60% de argila.

Textura siltosa: compreende composições granulométricas com menos de 35% de argila e menos de 15% de areia.

Para essas distinções é considerada a prevalência textural do B ou do C quando não existe B, sendo também levado em conta o horizonte A de alguns solos, especialmente no caso dos Solos Litólicos.

· Critérios para Distinção de fases de Unidades de Mapeamento

As fases são estabelecidas para divisão de unidades de mapeamento, segundo seleção de critérios referentes às condições das terras e que interferem, direta ou indiretamente, com o comportamento e qualidade de solos, no referente às possibilidades de alternativas de uso e manejo para fins essencialmente agrícolas.

Fases de Vegetação

No presente trabalho, os seguintes tipos de vegetação foram identificados:

Floresta: Tropical  Subcaducifólia e Floresta Higrófila de Várzea.

Cerrado: Cerrado e Cerradão Tropical Subcaducifólios, Campo Cerrado Tropical.

Fases de Relevo

Foram reconhecidas as seguintes classes de relevo:

Plano: superfície de topografia esbatida ou horizontal, onde os desnivelamentos são muito pequenos, com declividades variáveis de 0 a 3%.

Suave ondulado: superfície de topografia pouco movimentada, constituída por conjunto de colinas ou outeiros (elevações de altitudes relativas até 50 m e de 50 a 100 m), apresentando declives suaves, predominantemente variáveis de 3 a 8%.

Ondulado: superfícies de topografia pouco movimentada, constituída por conjunto de colinas ou outeiros, apresentando declives moderados, predominantemente variáveis de 8 a 20%.

Forte ondulado: superfícies de topografia movimentada, formada por outeiros ou morros (elevações de 50 a 100 m  e de 100 a 200 m de altitude relativas) e raramente colinas, com declives fortes, predominantemente variáveis de 20 a 45%.

Escarpado: predomínio de formas abruptas, com declives usualmente ultrapassando 75%

· Outros Critérios

Nas descrições dos perfis de solos, quando não especificado o estágio de umidade da amostra na determinação da cor, significa que se trata da amostra úmida. Definições de outras características usadas para este fim poderão ser encontradas no Manual de Descrição e Coleta de Solo no Campo (LEMOS & SANTOS, 1982). A nomenclatura dos horizontes e camadas dos solo, adotada neste trabalho, está em conformidade com a publicação - “Definição e Notação de Horizontes e Camadas de Solo” (EMBRAPA, 1988).
7.1.5.2.2 Aptidão Agrícola das Terras

A metodologia de Avaliação da Aptidão Agrícola das Terras, empregada para este trabalho, é a mesma adotada pelo CNPS da EMBRAPA, e é única para todo o Brasil. Encontra-se descrita de forma condensada no ítem 6.1.5.2.2 da AII.

7.1.5.3.
Solos

7.1.5.3.1.
Caracterização das Principais Classes de Solos e Pontos Amostrais Representativos

A seguir é apresentada a caracterização de 12 classes de solos e/ou tipos de terrenos identificados na área de estudo e que constam na legenda de identificação do mapa de solos. Em seguida às caracterizações são apresentados a descrição morfológica e os resultados analíticos de perfis representativos de cada uma delas, onde se pode obter informações sobre as condições do local de coleta, características do meio físico, dados sobre a sua morfologia e características físico-químicas.

a) Latossolo Vermelho-Escuro

· Caracterização Sumária

São solos minerais, profundos, bastante intemperizados, caracterizados por apresentar um horizonte B latossólico, de cores vermelho-escuras, geralmente no matiz 2,5 YR e teores de Fe2O3 entre 8 e 18% nos solos argilosos podendo ser menor que 8% nos de textura média.

Seu elevado grau de intemperismo é refletido em valores de Ki muito baixos (menores que 2) e mineralogia caulinítica/gibbsítica na fração argila.

Apresentam boa drenagem interna, condicionada por elevada porosidade e homogeneidade de características ao longo do perfil e, em razão disto, elevada permeabilidade. Este fato os coloca como solos de razoável resistência à erosão de superfície (laminar e sulcos).

São pouco expressivos em termos de ocorrência na área. São elementos dominantes em algumas unidades de mapeamento nas proximidades das cidades de Aguiarnópolis/TO e Estreito no Maranhão, junto a Solos Concrecionários Latossólicos e Terras Roxas Estruturadas.

Apresentam textura argilosa e média, estão relacionados a litologias diversas, particularmente arenitos e ocorrem em condições de relevo plano e suave ondulado. São cobertos, por vegetação de Cerrado e Cerradão Tropical Subcaducifólios.

Em geral são usados com pastagens plantadas. Apresentam nos aspectos químicos as principais limitações ao uso agrícola, impondo a necessidade de correções pesadas para uma utilização plena.

· Principais Limitações ao Uso Agrícola

Os Latossolos Vermelho-Escuros possuem ótimas condições físicas que aliadas ao relevo plano ou suavemente ondulado onde ocorrem, favorecem sua utilização com as mais diversas culturas adaptadas à região. Estes solos por serem ácidos e distróficos, ou seja, com baixa saturação de bases, requerem sempre correção de acidez e fertilização. A ausência de elementos tanto os considerados macros quanto os  micronutrientes é uma constante para os mesmos.

· Susceptibilidade à Erosão

Com relação à erosão superficial, têm relativamente boa resistência em condições naturais ou de bom manejo, o que se deve principalmente às suas características físicas que condicionam boa permeabilidade e por conseguinte pouca formação de enxurradas na superfície do solo.

No que diz respeito à erosão em profundidade, são muito susceptíveis, cabendo destaque para os de textura média.

Os argilosos, quando submetidos a uma utilização intensiva de máquinas, via de regra, apresentam problemas de compactação de sua camada subsuperficial junto a uma pulverização excessiva da camada superficial, o que facilita a erosão e algumas vezes até mesmo a erosão eólica, além de reduzir a produtividade.

· Áreas de Ocorrência

Ocorrem como elementos dominantes em várias unidades de mapeamento na porção norte da área, proximidades das cidades de Estreito e Aguiarnópolis. Nesta situação têm textura argilosa e estão associados ora a Terras Roxas Estruturadas eutróficas (LEd1) e ora a Solos Concrecionários Latossólicos (LEd2) e perfazem um total de aproximadamente 30.607 ha.

Com textura média são subdominantes nas proximidades de Estreito-MA, unidade LEd3, e nas proximidades de Filadélfia –TO, onde estão associados a Latossolos Vermelho-Amarelos e Areias Quartzosas, unidade AQa6. 

O perfil no 01, apresentado a seguir, é representativo dos solos desta classe. Sintetiza as principais características morfológicas, físicas e químicas dos mesmos.

PERFIL  nº  01

FONTE – ELETRONORTE/THEMAG, 2.000 (número original 16)

CLASSIFICAÇÃO – Latossolo Vermelho-Escuro distrófico A moderado textura argilosa relevo plano.

UNIDADE DE MAPEAMENTO – LEd3

LOCALIZAÇÃO – Município de Estreito, Estado do Maranhão. A 2,2 Km do trevo com a rodovia Transamazônica no sentido de Porto Franco. 6o26’ S e 47o23’ WGr.

SITUAÇÃO E DECLIVE – Topo da superfície com 0-3% de declive, sob pastagem de capim brachiária. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA – Formação Sambaíba.

MATERIAL ORIGINÁRIO – Arenitos.

PEDREGOSIDADE – Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO: LOCAL – Plano.

REGIONAL – Plano e Suave ondulado.

DRENAGEM – Bem drenado.

EROSÃO – Ligeira.

COBERTURA VEGETAL – Cerrado Tropical Subcaducifólio.

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA

Ap; 0 - 18 cm; vermelho-amarelado (5YR 3/6); franco-argilo-arenoso; fraca pequena e média blocos subangulares; ligeiramente duro, friável, não plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e gradual.

BA; 18-40 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/6); franco-argilo-arenoso; fraca pequena e média blocos subangulares; macio, friável, não plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e difusa.

Bw1; 40-80 cm; vermelho-amarelado a vermelho-escuro (3,5YR 3/6); argila-arenosa; fraca pequena e média blocos subangulares; macio, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e difusa.

Bw2; 80-120 cm;  vermelho-escuro (2,5YR 3/6); argila-arenosa; fraca pequena e média blocos subangulares; macio, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e difusa.

Bw3; 120-200 cm; vermelho (2,5YR 5/8); argila-arenosa; fraca pequena e média blocos subangulares; macio, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso.

Raízes: Médias poucas no horizonte A e BA e raras nos demais; Finas abundantes no Ap, comuns no BA e raras nos demais.

RESULTADOS ANALÍTICOS

Perfil  nº 1
LABORATÓRIO GEOGRUPO

HORIZONTES
FRAÇÕES  DA  AMOSTRA  TOTAL (%)
GRANULOMETRIA DA TFSA (%)

Símbolo
Prof.

(cm)
Calhaus

> 20 mm
Cascalhos

20 - 2 mm
TFSA

< 2 mm
Areia Grossa

2-0,2 mm
Areia Fina

0,2 - 0,05  mm
Silte

0,05 - 0,002 mm
Argila

< 0,002 mm

A

BA

Bw1

Bw2

Bw3
0-18

18-40

40-80

80-120

120-200+


0

0

0

0

0


0

0

0

0

0
100

100

100

100

100


13

12

11

8

8
59

58

48

47

44
4

2

4

3

6
24

28

37

42

42



Argila

Dispersa

em água

(%)
Grau de Floculação (%)
% Silte
CONSTANTES HÍDRICAS (% peso)
Água

Disponível
Porosidade 

%
Densidade (g/cm3)



% Argila
Equivalente

de

Umidade
Capacidade

de campo

(1/3 Bar)
Capacidade de campo

(1 Bar)
Ponto de

Murcha

(15 Bars)
%
mm

Aparente

da
Real

Dr

12

1

0

0

0
50

96

100

100

100
0,17

0,07

0,11

0,07

0,14



12,3

11,6

15,1

16,8

17,5

8,9

8,7

12,1

13,0

14,5
3,4

2,9

3,0

3,2

3,0

45

48

49

50

53
1,44

1,36

1,33

1,31

1,24
2,63

2,63

2,63

2,64

2,64

COMPLEXO SORTIVO (cmolc/kg)
V %

(saturação 

de bases)
Al %

(saturação

com Al )
Na %

(saturação

com Na)

BASES TROCÁVEIS
ACIDEZ TROCÁVEL
VALOR S
VALOR T




Ca ++ Mg ++
Mg ++
K+
Na+
Al+++
H+
Soma de

Bases
Cap. de troca Catiônica




1,26

0,46

0,32

0,28

0,18



0,08

0,05

0,04

0,03

0,02
0,04

0,04

0,03

0,04

0,02
0,30

0,35

0,10

0,10

0,10
4,66

3,20

2,43

1,82

1,11
1,38

0,55

0,39

0,35

0,22
6,34

4,10

2,92

2,27

1,44
22

13

13

15

15
18

39

20

22

31
1

1

1

1

1

C

Orgânico

 (%)
MO

(%)
N

(%)
C/N
P

Assimilável (mg/kg)
ATAQUE SULFÚRICO (%)
RELAÇÕES MOLECULARES






Si O2
Al2 O3
Fe2 O3
Ti O2
SiO2/Al2O3
(Ki)
SiO2/Al2O3
(Kr)
Al2O3/Fe2O3

1,11

0,50

0,33

0,24

0,11
1,91

0,86

0,57

0,41

0,19


0,10

0,05

0,04

0,03

0,02
11

10

8

8

5









pH 1:  2,5
( pH
MICRONUTRIENTES                 (mg/kg)

H2O
KCI
pH

Ca Cl2

Boro

B
Zinco

Zn
Ferro

Fe
Manganês

Mn
Cobre

Cu
Enxofre

S
Molibdênio

Mo

5,7

5,6

5,8

5,3

5,8


5,1

5,1

5,2

5,3

5,5












b) Latossolo Vermelho-Amarelo

· Caracterização Sumária

Assim são denominados solos bem drenados, caracterizados pela ocorrência de horizonte B latossólico de cores vermelhas a vermelho-amareladas, com teores de Fe2O3 iguais ou inferiores a 11% e normalmente maiores que 7%, quando a textura é argilosa ou muito argilosa.

São profundos e bastante intemperizados, o que se reflete nas baixas capacidade troca de cátions e saturação de bases.

As características físicas são de boa drenagem interna, boa aeração e ausência de impedimentos físicos à mecanização e penetração de raízes, entretanto têm textura média tendendo para arenosa, o que é prejudicial por condicionar baixa retenção de água e nutrientes aplicados.

Têm nas características químicas as principais limitações ao aproveitamento agrícola, impondo a execução de práticas para correção química (adubação e calagem).

Ocorrem na área com textura média leve e estão quase sempre associados a Areias Quartzosas e a Solos Concrecionários. Em algumas situações são utilizados com pastagens plantadas. O relevo de sua ocorrência é suave ondulado ou plano, e estão sob vegetação de Cerrado Tropical Subcaducifólio.

· Principais Limitações ao Uso Agrícola

Estes Latossolos por terem textura média leve, tendendo para arenosa, apresentam sérias limitações para a exploração com lavouras, tais como baixa capacidade de retenção de água e nutrientes aplicados, o que agrava a situação de déficit hídrico determinada pelo clima regional, embora ocorram em condição de relevo plano ou suavemente ondulado, o que favorece a mecanização. Outras limitações decorrem da acidez elevada e da fertilidade baixa. Requerem um manejo adequado, preocupado com correção da acidez, fertilidade e controle de erosão. A deficiência de micronutrientes é também verificada.

· Susceptibilidade à Erosão

Pelas suas características de textura média nesta área, tendendo para arenosa e grande profundidade são muito propensos a incidência de erosão em voçorocas.

· Áreas de Ocorrência

Trata-se de uma classe de solo com ocorrência bastante significativa na área de estudo. Como dominantes ocupam uma superfície de 76.287 ha, distribuídos em quatro unidades de mapeamento (LVa1, LVa2, LVa3 e  LVa4), nas porções central e sul da área. Ocorrem também como subdominantes em algumas outras unidades de mapeamento dispersas pela área, principalmente associados a Areias Quartzosas

c) Latossolo Roxo 

· Caracterização Sumária

Assim são denominados solos bem drenados, caracterizados pela ocorrência de horizonte B latossólico de cores vermelho-escuras e com teores de Fe2O3 iguais ou superiores a 18%. Os teores de ferro relativamente elevados se devem principalmente ao seu material originário que na área em questão se refere ao basalto da Formação Mosquito. 

Possuem tipo de horizonte A moderado e textura muito argilosa. Suas cores variam de bruno avermelhado - escuro a vermelho acinzentado-escuro e vermelho-escuro, nos matizes 10R a 2,5YR valores 4 a 6 e cromas 3 a 4. Predominantemente, apresentam o caráter distrófico

No campo apresentam forte atração pelo imã o que é uma característica diferencial importante. São profundos, bastante intemperizados como todos Latossolos, o que se reflete em baixa capacidade de troca de cátions e baixa saturação de bases.

As características físicas em geral são muito favoráveis ao aproveitamento agrícola, refletidas em boa drenagem interna, boa aeração e ausência de impedimentos físicos à mecanização e penetração de raízes.  

· Principais Limitações ao Uso Agrícola

Estes Latossolos assim como os demais, possuem boas condições físicas, que aliadas ao relevo plano ou suavemente ondulado, favorecem a sua utilização com diversas culturas adaptadas ao clima da região. 

As principais limitações no caso específico desta área, decorrem da acidez elevada e da fertilidade natural baixa.

Requerem um manejo adequado, preocupado com correção da acidez, fertilidade e controle de erosão. A deficiência de micronutrientes também se verifica.

· Susceptibilidade à Erosão

O seu comportamento com relação à erosão é, assim como os demais Latossolos, de boa resistência à erosão laminar em razão de sua boa permeabilidade interna, porém apresenta uma vulnerabilidade razoável no que diz respeito ao desenvolvimento de ravinas.

· Áreas de Ocorrência

São pouco expressivos na área de estudo, ocupando apenas como dominantes 198 ha. Ocorrem como elementos dominantes na unidade de mapeamento LRd ao norte da localidade de Estreito-MA, como subdominantes na unidade de mapeamento AQa5 e associados em regime de inclusão nas unidades de mapeamento LEd1 e LEd2, todos na porção norte da área. 

O perfil no 02, apresentado a seguir, é representativo dos solos desta classe. Sintetiza as principais características morfológicas, físicas e químicas dos mesmos.

PERFIL  nº  02  

FONTE – ELETRONORTE/THEMAG, 2.000 (número original 20)

CLASSIFICAÇÃO – Latossolo Roxo distrófico A moderado textura muito argilosa relevo plano

UNIDADE DE MAPEAMENTO – LRd

LOCALIZAÇÃO – Município de Estreito, Estado do Maranhão. A 5,2 Km do trevo com a rodovia Transamazônica no sentido de Porto Franco. 6o26’ S e 47o23’ WGr.

SITUAÇÃO E DECLIVE – Topo da superfície com aproximadamente 3% de declive, sob pastagem. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA – Basaltos. Formação Mosquito.

MATERIAL ORIGINÁRIO – Basalto.

PEDREGOSIDADE – Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL – Plano.

REGIONAL –  Suave ondulado e plano.

DRENAGEM – Bem drenado.

EROSÃO – Ligeira.

COBERTURA VEGETAL – Floresta Tropical Subcaducifólia/Caducifólia.

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA

Ap;  0 - 20 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/6, seco) e bruno-avermelhado-escuro a bruno-escuro (5YR 3,5/6, úmido); argila-arenosa; fraca pequena e média blocos subangulares e granular; ligeiramente duro, friável, não plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e gradual.

BA;  20-50 cm; vermelho-amarelado a vermelho (3,5YR 4/6); argila; fraca pequena e média blocos subangulares e granular; macio, friável, ligeiramente plástico e pegajoso; transição plana e difusa.

Bw1; 50-80 cm; vermelho-escuro a vermelho (1,5YR 3,5/6); muito-argilosa; fraca pequena e média blocos subangulares; macio, friável, ligeiramente plástico e pegajoso; transição plana e difusa.

Bw2; 80-120 cm; vermelho-escuro a vermelho (1,5YR 3,5/6); muito-argilosa; fraca pequena e média blocos subangulares; macio, friável, ligeiramente plástico e pegajoso; transição plana e difusa.

Bw3; 120-200 cm; vermelho-escuro (1,5YR 3/6); argila; fraca pequena e média blocos subangulares; macio, friável, ligeiramente plástico e pegajoso.

Raízes: Médias poucas no horizonte A e BA e raras nos demais; Finas comuns em todos os horizontes.

RESULTADOS ANALÍTICOS

Perfil  nº 2
LABORATÓRIO GEOGRUPO

HORIZONTES
FRAÇÕES  DA  AMOSTRA  TOTAL (%)
GRANULOMETRIA DA TFSA (%)

Símbolo
Prof.

(Cm)
Calhaus

> 20 mm
Cascalhos

20 - 2 mm
TFSA

< 2 mm
Areia Grossa

2-0,2 mm
Areia Fina

0,2 - 0,05 mm
Silte

0,05 - 0,002 mm
Argila

< 0,002 mm

A

BA

Bw1

Bw2

Bw3
0-15

15-40

40-80

80-120

120-200+


0

0

0

0

0


4

6

4

0

7
96

94

96

100

93


19

14

11

9

10
30

23

19

18

18
8

6

2

1

7
43

57

68

72

65

Argila

Dispersa

em Água

(%)
Grau de

Floculação 

(%)
% Silte
CONSTANTES HÍDRICAS (% peso)
Água

Disponível
Porosidade 

%
Densidade (g/cm3)



% Argila
Equivalente 

de

Umidade
Capacidade

de Campo

(1/3 Bar)
Capacidade

de Campo

(1 Bar)
Ponto 

de

Murcha

(15 Bars)
%
mm

Aparente

da
Real

Dr

5

0

0

0

0
88

100

100

100

100
0,19

0,11

0,03

0,01

0,11

20,6

24,0

25,9

26,1

26,0

16,5

20,0

21,3

22,1

22,0
4,1

4,0

4,6

4,0

4,0

40

50

48

55

51
1,59

1,33

1,38

1,21

1,31
2,66

2,66

2,64

2,66

2,66



COMPLEXO SORTIVO (cmolc/kg)
V %

(Saturação 

de Bases)
Al %

(Saturação

com Al )
Na %

(Saturação

com Na)

BASES TROCÁVEIS
ACIDEZ TROCÁVEL
VALOR S
VALOR T 




Ca ++ Mg ++
Mg ++
K+
Na+
Al+++
H+
Soma de

Bases
Cap. de 

Troca Catiônica




2,59

0,48

0,46

0,69

0,92
1,49

0,56

0,78

0,99

1,36
0,21

0,14

0,06

0,07

0,08
0,08

0,05

0,04

0,05

0,04
0,15

0,81

0,61

0,10

0,10
5,63

4,07

3,38

2,47

1,43
4,37

1,23

1,34

1,80

2,40
10,15

6,11

5,33

4,37

3,93
43

20

25

41

61
3

40

31

5

4
1

1

1

1

1



C

Orgânico

 (%)
MO

(%)
N

(%)
C/N
P

Assimilável (mg/kg)
ATAQUE SULFÚRICO (%)
RELAÇÕES MOLECULARES






Si O2
Al2 O3
Fe2 O3
Ti O2
SiO2/Al2O3
(Ki)
SiO2/Al2O3
(Kr)
Al2O3/Fe2O3

1,42

0,77

0,48

0,30

0,20
2,45

1,33

0,83

0,52

0,34
0,12

0,08

0,05

0,04

0,03
11

9

9

7

6
1

1

1

1

1










pH 1:  2,5
( pH
MICRONUTRIENTES                 (mg/kg)

H2O
KCI
pH

Ca Cl2

Boro

B
Zinco

Zn
Ferro

Fe
Manganês

Mn
Cobre

Cu
Enxofre

S
Molibdênio

Mo

5,9

5,6

5,9

5,9

5,9
5,5

5,3

5,3

5,3

5,4












d) Terra Roxa Estruturada

· Caracterização Sumária

Constitui uma classe de solo com características peculiares, de coloração avermelhado-escura, com unidades estruturais fortemente desenvolvidas, de tamanho pequeno a médio (caroço de milho), desenvolvidos principalmente das Formações Mosquito e Longa. Geralmente apresentam uniformidade de características ao longo do perfil, presença de cerosidade em quantidade comum a abundante recobrindo as unidades estruturais e teores de Fe2O3 elevados (maiores que 14%) devido a sua origem associada ao basalto.

Na área em estudo, apresentam A moderado, textura argilosa e geralmente boa fertilidade natural (eutróficos). A seqüência de horizontes é do tipo A, Bt e C, sendo o horizonte B do tipo textural e o horizonte A do tipo moderado.

Em geral têm ótimas características químicas e físicas que possibilitam o desenvolvimento satisfatório de lavouras nos vários sistemas de manejo, porém ocorrem em condições de relevo ondulado e forte ondulado, o que limita o trabalho de máquinas e aumenta a vulnerabilidade à erosão, limitando o seu aproveitamento em sistemas de manejo desenvolvido.

· Principais Limitações ao Uso Agrícola

Estes solos possuem muito boas condições físicas e químicas para o aproveitamento agrícola. Entretanto ocorrem em relevo acidentado, o que limita a mecanização das lavouras, e esta é a principal limitação destes solos nesta área.

Requerem um manejo adequado, preocupado principalmente com o controle de erosão. A deficiência de micronutrientes também se verifica.

· Susceptibilidade à Erosão

No que diz respeito à erosão, têm comportamento inverso em relação aos Latossolos anteriormente considerados, ou seja, têm considerável erodibilidade em razão da presença do horizonte B textural de mais baixa permeabilidade e são extremamente vulneráveis à erosão do tipo laminar e em sulcos. Também de maneira contrária aos Latossolos, apresentam uma razoável resistência à erosão em profundidade (voçorocas, ravinas).

· Áreas de Ocorrência

São muito pouco expressivos na área de estudo. Foram mapeados na área como subdominantes nas unidades de mapeamento LEd1 e LRd, ao norte da área, e como inclusão na unidade LEd2.

e) Podzólicos Vermelho-Amarelos

· Caracterização Sumária

São solo minerais, não hidromórficos, com horizontes B textural, de cores vermelho-amareladas e distinta diferenciação entre os horizontes no tocante a cor, estrutura e textura, principalmente. São profundos, com argila de atividade baixa e alta, horizonte A do tipo moderado e textura média/argilosa e média.

Ocorrem na área solos álicos e distróficos que estão cobertos por vegetação de Cerrado ou de contato Cerradão/ Floresta. O principal tipo de uso verificado sobre os mesmos é a pastagem plantada.

Originam-se da intemperização de material de origem diversa, valendo destacar para a área em estudo os originados de sedimentos aluvionares que ocorrem nas planícies de inundação e terraços do rio Tocantins, que são distróficos e têm argila de atividade baixa e ocorrem em condição de relevo plano (Foto 7.1.5/01) e os originados de siltitos e folhelhos da Formação Pedra de Fogo, que são álicos e têm argila de atividade alta, porém são de pequena profundidade e ocorrem em relevo suave ondulado.

No caso dos solos de planícies e terraços, geralmente o gradiente textural é pequeno, porém a presença de cerosidade é suficiente para a sua caracterização como tal. Os de siltitos e folhelhos, têm como peculiaridades a elevada saturação com alumínio e a presença de argilas do tipo 2:1 (expansivas), com alta capacidade de troca de cátions, porém com predomínio de cátions ácidos.

· Principais Limitações ao Uso Agrícola

No caso dos solos de siltitos e folhelhos, muitas são as limitações à sua utilização agrícola. A pequena profundidade que é impeditiva para o desenvolvimento de raízes e indutora dos processos erosivos, o tipo de argila que é problemático para a mecanização e ainda a elevada acidez que obriga a execução de práticas corretivas de ordem química.

Nos demais casos a baixa fertilidade natural e a relativamente elevada susceptibilidade à erosão são os principais fatores limitantes, devendo-se ainda mencionar as possibilidades de inundação para os solos de planícies e terraços de rio e implicações acarretadas pelo relevo acidentado de algumas unidades de mapeamento (Foto 7.1.5/02).

Na presente área, apresentam sempre algum tipo de impedimento suficientemente forte para desaconselhar a sua utilização com atividades agrícolas. Entretanto o uso com pastagens é relativamente intenso sobre os mesmos, particularmente os das planícies e terraços, onde ocasionalmente se verifica também algumas lavouras, milho principalmente.

· Susceptibilidade à Erosão

Pode-se afirmar que a presença do horizonte B textural é um fator negativo particularmente no caso de erosão do tipo superficial. Assim, diferenças com relação à classe textural, ao gradiente textural, ao tipo de estrutura, à permeabilidade, etc., influenciarão na sua maior ou menor erodibilidade. A erosão em profundidade, no caso de solos com B textural argiloso ou muito argiloso, encontra maior dificuldade para desenvolvimento.

· Áreas de Ocorrência

Sua ocorrência mais expressiva é verificada ao longo do rio Tocantins, ocupando suas planícies e terraços, (unidades PVa e PVd) onde são dominantes e perfazem um total de 18.299 ha. Ocorrem ainda como subdominantes associados a Cambissolos (unidade Ca) próximo a Carolina no Maranhão, onde estão relacionados a litologias da Formação Pedra de Fogo. 

Os perfis de no 06 e 07 e os pontos de Amostra Extra no 01, 03 e 04, apresentados a seguir, são representativos dos solos desta classe. Sintetizam as principais características morfológicas, físicas e químicas dos mesmos.

PERFIL nº  06  

FONTE – Projeto RADAMBRASIL, Folha SB.23 – Teresina e parte da SB.24 – Jaguaribe (número original 25).

CLASSIFICAÇÃO – Podzólico Vermelho-Amarelo álico Ta A moderado textura média relevo plano

UNIDADE DE MAPEAMENTO – Ca.

LOCALIZAÇÃO – Município de Carolina, Estado do Maranhão. A 9 Km de Carolina na estrada para Riachão. 7o22’ S e 47o23’ WGr.

SITUAÇÃO E DECLIVE – Local plano com 2% de declive, sob vegetação de Cerrado. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA –  Formação Pedra de Fogo.

MATERIAL ORIGINÁRIO – Siltitos e folhelhos.

PEDREGOSIDADE – Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL – Plano.

REGIONAL – Plano e Suave ondulado.

DRENAGEM – Bem drenado.

EROSÃO – Não aparente a ligeira.

COBERTURA VEGETAL – Cerrado Tropical Subcaducifólio.

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA

A;  0 - 8 cm; bruno-acinzentado muito-escuro (10YR 3/2); franco siltoso; maciça; poros poucos e muito pequenos; ligeiramente duro, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e gradual.

AB;  8 – 20 cm; bruno-escuro (7,5YR 3/2); franco; maciça; poros poucos e muito pequenos; friável, plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e clara.

BA;  20 - 42 cm; bruno a bruno-escuro (7,5YR 4/4); franco; maciça “in situ”; muito fraca muito pequena e pequena blocos subangulares; poros poucos e pequenos; friável, plástico e pegajoso; transição plana e difusa.

Bt; 42 - 65 cm; bruno-avermelhado (5YR 4/4); franco-argiloso; fraca pequena blocos subangulares; poros poucos e pequenos; friável, plástico e muito pegajoso; transição plana e difusa.

BC; 65 - 80 cm; vermelho-amarelado (5 YR 4/6); franco-siltoso; fraca pequena blocos subangulares; sem  poros visíveis; friável, muito plástico e muito pegajoso; transição ondulada e abrupta.

C;  80 –85 cm+; material intemperizado.

Raízes: Poucas no horizonte A, AB, BA e Bt e raras no BC

RESULTADOS ANALÍTICOS

Perfil  nº 6
LABORATÓRIO GEOGRUPO

HORIZONTES
FRAÇÕES  DA  AMOSTRA  TOTAL (%)
GRANULOMETRIA DA TFSA (%)

Símbolo
Prof.

(cm)
Calhaus

> 20 mm
Cascalhos

20 - 2 mm
TFSA

< 2 mm
Areia Grossa

2-0,2 mm
Areia Fina

0,2 - 0,05 mm
Silte

0,05 - 0,002 mm
Argila

< 0,002 mm

A

AB

BA

Bt

BC


0-8

8-20

20-42

42-65

65-80


0

0

0

0

0


12

19

16

13

13
88

81

84

87

87


4

4

3

2

1


33

36

26

26

23
51

44

48

43

52
12

16

23

29

24

Argila

Dispersa

em Água

(%)
Grau de

Floculação

(%)
% Silte
Constantes Hídricas (% peso)
Água

Disponível
Porosidade %
Densidade (g/cm3)



% Argila
Equivalente de

Umidade
Capacidade

de Campo

(1/3 Bar)
Capacidade

de Campo

(1 Bar)
Ponto de

Murcha

(15 Bars)
%
mm

Aparente

da
Real

Dr

1

7

2

14

2
92

56

91

52

92
4,25

2,75

2,08

1,48

2,16












COMPLEXO SORTIVO (cmolc/kg)
V %

(Saturação 

de Bases)
Al %

(Saturação

com Al )
Na %

(Saturação

com Na)

BASES TROCÁVEIS
ACIDEZ TROCÁVEL
VALOR S
VALOR T




Ca ++ Mg ++
Mg ++
K+
Na+
Al+++
H+
Soma de

Bases
Cap. de Troca Catiônica




1,25

0,26

0,08

0,05

0,14


0,81

0,43

0,32

0,40

0,99
0,10

0,07

0,08

0,06

0,07
0,07

0,07

0,07

0,07

0,07
2,00

2,00

5,00

6,40

7,00
5,09

5,09

2,92

2,67

2,57
2,86

0,83

0,55

0,58

1,27
9,95

7,92

8,47

9,65

10,84
29

10

6

6

12
41

71

90

92

84


C

Orgânico

 (%)
MO

(%)
N

(%)
C/N
P

Assimilável (mg/kg)
ATAQUE SULFÚRICO (%)
RELAÇÕES MOLECULARES






Si O2
Al2 O3
Fe2 O3
Ti O2
SiO2/Al2O3
(Ki)
SiO2/Al2O3
(Kr)
Al2O3/Fe2O3

0,70

0,57

0,58

0,60

0,37
1,20

0,98

0,99

1,03

0,63


0,06

0,06

0,05

0,06

0,04
12

10

12

10

9









pH 1:  2,5
( pH
MICRONUTRIENTES                 (mg/kg)

H2O
KCI
pH

Ca Cl2

Boro

B
Zinco

Zn
Ferro

Fe
Manganês

Mn
Cobre

Cu
Enxofre

S
Molibdênio

Mo

4,9

4,6

4,5

4,6

4,7


3,9

3,6

3,5

3,5

3,6












Perfil nº  7  

FONTE –Projeto RADAMBRASIL, Folha SC.22 – Tocantins (número original 65).

CLASSIFICAÇÃO –Podzólico Vermelho-Amarelo distrófico argila de atividade baixa A moderado textura arenosa/média.

UNIDADE DE MAPEAMENTO – AQd1.

LOCALIZAÇÃO – Município de Guaraí, Estado do Tocantins. A 43 Km da BR-153 em direção a Tupiratins. 8o23’ S e 48o09’ WGr.

SITUAÇÃO E DECLIVE – Meia encosta com 2 a 6% de declive, sob vegetação de Cerrado. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA –  Arenito. Formação Piauí ?

MATERIAL ORIGINÁRIO –.Arenito

PEDREGOSIDADE – Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL – Suave ondulado.

REGIONAL – Plano e Suave ondulado.

DRENAGEM – Bem drenado.

EROSÃO – Ligeira.

COBERTURA VEGETAL – Cerrado Tropical Subcaducifólio.

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA

A;  0-10 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 3/4); areia; grãos simples; solto, não plástico e não pegajoso; transição gradual.

AB;  10 - 25 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6); areia franca; grãos simples; solto; não plástico e não pegajoso; transição gradual.

BA;  25 - 45 cm; bruno forte (5YR 4/4); franco-arenoso; fraca muito pequena granular; friável; não plástico e não pegajoso; transição difusa.

Bt1;  45 - 105 cm; bruno forte (5YR 5/6); franco-arenoso; fraca pequena granular; friável; não plástico e não pegajoso; transição difusa.

Bt2;  105 - 150 cm; bruno forte (5YR 5/6); franco-arenoso; fraca pequena granular; friável; não plástico e não pegajoso; transição difusa.

RESULTADOS ANALÍTICOS

Perfil  nº 7
LABORATÓRIO SUDESUL

HORIZONTES
FRAÇÕES  DA  AMOSTRA  TOTAL (%)
GRANULOMETRIA DA TFSA (%)

Símbolo
Profund.

(Cm)
Calhaus

> 20 Mm
Cascalhos

20 - 2 Mm
TFSA

< 2 mm
Areia Grossa

2-0,2 Mm
Areia Fina

0,2 - 0,05

Mm
Silte

0,05 - 0,002

Mm
Argila

< 0,002

Mm

A

AB

BA

Bt1

Bt2


0-10

10-25

25-45

45-105

105-150


0

0

0

0

0


0

0

0

0

0
100

100

100

100

100


34,4

42,0

30,4

35,6

37,8
51,1

37,4

42,8

35,4

41,6
8,7

10,7

13,3

12,7

14,2
5,8

9,9

13,5

16,3

16,4

Argila

Dispersa

em Água

(%)
Grau de

Floculação (%)
% Silte
Constantes Hídricas (% peso)
Água

Disponível
Porosidade %
Densidade (g/cm3)



% Argila
Equivalente 

de

Umidade
Capacidade

de Campo

(1/3 Bar)
Capacidade

de Campo

(1 Bar)
Ponto de

Murcha

(15 Bars)
%
mm

Aparente

da
Real

Dr

1,2

1,9

2,6

0,3

0,4
79

81

81

98

98
1,50

1,08

0,99

0,78

0,87












COMPLEXO SORTIVO (cmolc/kg)
V %

(Saturação 

de Bases)
Al %

(Saturação

com Al )
Na %

(Saturação

com Na)

BASES TROCÁVEIS
ACIDEZ TROCÁVEL
VALOR S
VALOR T




Ca ++ Mg ++
Mg ++
K+
Na+
Al+++
H+
Soma de

Bases
Cap. de Troca Catiônica




0,40

0,13

0,20

0,23

0,20


0,16

0,08

0,06

0,07

0,10
0,04

0,03

0,02

0,02

0,01
0,01

0,01

0,01

0,01

0,01
0,0

0,2

0,2

0,1

0,0
0,94

1,38

1,10

0,54

0,60
0,61

1,25

1,29

0,33

0,32
1,70

1,68

1,60

1,08

1,00
45

18

31

50

40
0

44

41

23

0


C

Orgânico

 (%)
MO

(%)
N

(%)
C/N
P

Assimilável (mg/kg)
ATAQUE SULFÚRICO (%)
RELAÇÕES MOLECULARES






Si O2
Al2 O3
Fe2 O3
Ti O2
SiO2/Al2O3
(Ki)
SiO2/Al2O3
(Kr)
Al2O3/Fe2O3

0,8

0,3

0,2

0,1

0,1
1,36

0,51

0,34

0,17

0,17

13

10

10

10

10











pH 1:  2,5
( pH
MICRONUTRIENTES                 (mg/kg)

H2O
KCI
pH

Ca Cl2

Boro

B
Zinco

Zn
Ferro

Fe
Manganês

Mn
Cobre

Cu
Enxofre

S
Molibdênio

Mo

5,5

5,0

5,1

5,4

6,8
4,4

4,3

4,3

4,4

4,5












Amostra Extra nº 01 (número de campo P- 4)

DATA – 27/02/2001

CLASSIFICAÇÃO – PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO distrófico argila de atividade baixa A moderado textura média.

UNIDADE DE MAPEAMENTO –  PVd.

LOCALIZAÇÃO –  A  7 Km  de Filadélfia na direção norte, margeando o rio Tocantins. Filadélfia  – TO.

SITUAÇÃO, DECLIVE  E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL – Local plano em terraço do rio Tocantins, com 1% de declive, sob pastagem de brachiária. 7o17’26”S  e 47o31’49” WGr.

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA – Sedimentos recentes. Quaternário.

MATERIAL ORIGINÁRIO – Sedimentos argilo – arenosos de natureza aluvionar.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano

REGIONAL – Plano.

DRENAGEM - Bem drenado.

EROSÃO – Não aparente.

COBERTURA VEGETAL – Cerradão/Floresta Tropical Subcaducifólia.

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA

Ap;  0-15cm; bruno-escuro a bruno (10YR 4/3, úmido); franco-argilo-arenoso; fraca a moderada pequena e média  granular e blocos subangulares; ligeiramente duro, friável, plástico a plástico e pegajoso.

Bt;  80-100cm; bruno forte (7,5 YR 4/6); franco-argilo-arenoso; prismática e secundariamente moderada a forte média e grande  blocos subangulares; cerosidade comum e forte; duro, friável, plástico a muito plástico e pegajoso a muito pegajoso.

Raízes: Finas, comuns no Ap. 

Obs: - Solo coletado com o trado, mas descrito em barranco

         - Ocorrem cordões de solos arenosos no meio da planície

RESULTADOS ANALÍTICOS




LABORATÓRIO: SOLOCRIA

Amostra Extra 04 (número de campo P-10)
Protocolo: 01267 – 01268

SÍMBOLO
PROF.

(cm)
GRANULOMETRIA (%)
SILTE/

ARGILA
GRAU DE FLOCULAÇÃO



AREIA  GROSSA
AREIA

FINA
SILTE
ARGILA

(NaOH)
ARGILA

(Água)



Ap
0-15
11
36
21
32
27
0,66
16

Bt
80-100
20
33
13
34
0
0,38
100

SÍMBOLO
PROF.

(cm)
COMPLEXO SORTIVO (cmolc/Kg)
SOMA DE 

BASES
P

(ppm)



Ca++
Mg++
K+
H+
Al+++



Ap
0-15
2,5
0,9
0,21
4,3
1,3
3,6
3

Bt
80-100
0,9
0,6
0,07
1,7
2,1
1,6
2

SÍMBOLO
PROF.

(cm)
T
V%
Al%
C
MATÉRIA ORGÂNICA
pH








H2O
KCl N

Ap
0-15
9,2
39
27
0,99
1,7
4,9
3,4

Bt
80-100
5,4
30
57
0,17
0,3
4,8
3,4

AMOSTRA EXTRA nº 03 (número de campo P-1)

DATA – 26/02/2001

CLASSIFICAÇÃO – PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO argila de atividade baixa A moderado textura média/argilosa

UNIDADE DE MAPEAMENTO –  PVd.

LOCALIZAÇÃO –  A  3 Km  de Palmeirante na estrada para Araguaína. Palmeirante  – TO.

SITUAÇÃO, DECLIVE  E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL – Local plano em terraço do rio Tocantins, com 1% de declive, sob pastagem de brachiária. 7o52’32”S  e 47o56’49” WGr.

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA – Sedimentos recentes. Quaternário.

MATERIAL ORIGINÁRIO – Sedimentos argilo – arenosos de natureza aluvionar.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO: LOCAL - Plano

REGIONAL – Plano.

DRENAGEM - Bem drenado.

EROSÃO – Não aparente.

COBERTURA VEGETAL – Cerradão/Floresta Tropical Subcaducifólia.

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA

Ap; 0-15cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/6, úmido); franco-argilo-arenoso; fraca a moderada pequena e média  granular e blocos subangulares; ligeiramente duro, friável, plástico a plástico e pegajoso.

Bt;  80-100cm; bruno forte (7,5 YR 4/6); argila arenosa; moderada a forte média blocos subangulares; duro, friável, plástico a muito plástico e pegajoso a muito pegajoso.

BC;  100cm+; bruno forte (7,5 YR 4/6), com mosqueado pouco pequeno e difuso vermelho-escuro.

Raízes: Finas, comuns no Ap. 

Obs: Solo coletado com o trado.

RESULTADOS ANALÍTICOS



LABORATÓRIO: SOLOCRIA

Amostra Extra 03 (número de campo P-1)
Protocolo: 01242 – 01243

SÍMBOLO
PROF.

(cm)
GRANULOMETRIA (%)
SILTE/

ARGILA
GRAU DE FLOCULAÇÃO



AREIA  GROSSA
AREIA

FINA
SILTE
ArgIla

(NaOH)
ARGILA

(Água)



Ap
0-15
34
36
7
23
0
0,30
100

Bt
80-100
9
42
13
36
0
0,36
100

SÍMBOLO
PROF.

(cm)
COMPLEXO SORTIVO (cmolc/Kg)
SOMA DE 

BASES
P

(ppm)



Ca++
Mg++
K+
H+
Al+++



Ap
0-15
0,6
0,2
0,08
2,0
1,4
0,9
2

Bt
80-100
0,3
0,2
0,05
0,8
1,4
0,6
2

SÍMBOLO
PROF.

(cm)
T
V%
Al%
C
MATÉRIA ORGÂNICA
pH








H2O
KCl N

Ap
0-15
4,3
21
61
0,99
1,7
4,5
3,5

Bt
80-100
2,8
21
70
0,17
0,3
5,0
3,6

AMOSTRA EXTRA nº 04 ( número de campo P-10)

DATA – 02/03/2001

CLASSIFICAÇÃO – PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO álico argila de atividade baixa A moderado textura média.

UNIDADE DE MAPEAMENTO – PVa.

LOCALIZAÇÃO –  A  1 Km  de Tupiratins em direção a praia do Mosquito. Tupiratins  – TO.

SITUAÇÃO, DECLIVE  E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL – Local plano em terraço do rio Tocantins, com 1% de declive, sob Cerrado. 8o24’19”S  e 48o06’35” WGr.

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA – Sedimentos recentes. Quaternário.

MATERIAL ORIGINÁRIO – Sedimentos argilo – arenosos de natureza aluvionar.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL – Plano.

REGIONAL – Plano.

DRENAGEM - Bem drenado.

EROSÃO – Não aparente.

COBERTURA VEGETAL – Cerrado Tropical Subcaducifólio.

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA

Ap; 0-15cm; bruno-avermelhado-escuro (10YR 4/4, úmido); franco-argilo-arenoso; fraca a moderada pequena e média  granular e blocos subangulares; ligeiramente duro, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e gradual

BA; 

Bt1;  cerosidade comum e moderada.

Bt2;  80-100cm+; bruno-amarelado (10 YR 5/6); franco-argilo-arenoso; moderada  pequena e  média  blocos subangulares; cerosidade comum e moderada; ligeiramente duro, friável, plástico e pegajoso

Raízes: Finas, comuns no Ap. 

Obs: - Solo coletado com o trado, mas descrito em barranco.

         - Ocorrem cordões de solos arenosos no meio da planície.

RESULTADOS ANALÍTICOS




LABORATÓRIO: SOLOCRIA

Amostra Extra 04 (número de campo P-10)
Protocolo: 01267 – 01268

SÍMBOLO
PROF.

(cm)
GRANULOMETRIA (%)
SILTE/

ARGILA
GRAU DE FLOCULAÇÃO



AREIA  GROSSA
AREIA

FINA
SILTE
ARGILA

(NaOH)
ARGILA

(Água)



Ap
0-15
3
65
11
21
0
0,52
100

Bt2
80-100+
2
54
14
30
0
0,47
100

SÍMBOLO
PROF.

(cm)
COMPLEXO SORTIVO (cmolc/Kg)
SOMA DE 

BASES
P

(ppm)



Ca++
Mg++
K+
H+
Al+++



Ap
0-15
0,5
0,2
0,09
2,2
1,6
O,8
3

Bt2
80-100+
0,3
0,2
0,07
1,5
2,1
0,6
2

SÍMBOLO
PROF.

(cm)
T
V%
Al%
C
MATÉRIA ORGÂNICA
pH








H2O
KCl N

Ap
0-15
4,6
17
67
0,99
1,7
4,7
3,4

Bt2
80-100+
4,2
14
78
0,41
0,7
5,0
3,5

f) Cambissolos 

· Caracterização Sumária

Solos minerais não hidromórficos, com horizonte A moderado sobre um horizonte B incipiente, que se trata de horizonte pouco evoluído, no qual se manifestam apenas características de cor e/ou estrutura, sem  haver outras características indicadoras de maior evolução, necessárias para caracterizar horizontes mais evoluídos tais como B textural, B latossólico, B espódico ou horizonte plíntico.

São solos pouco profundos a rasos, com pequena diferenciação de horizontes, sem acumulação de argila, textura franco-arenosa ou mais argilosa. As cores são variáveis, desde amareladas até avermelhadas. Quando derivados de rochas cristalinas, de um modo geral apresentam materiais primários facilmente decomponíveis no interior de sua massa. A textura é média ou argilosa, podendo ocorrer cascalhos.

Predominam os solos com argila de atividade alta e quanto à saturação de bases são eutróficos, distróficos e álicos, ou seja apresentam saturação de bases e com alumínio trocável variáveis.

Estão relacionados principalmente a rochas pelíticas (siltitos e folhelhos) da Formação Pedra de Fogo, ocorrendo também, menos freqüentemente, relacionados a outros tipos de rochas como arenitos.

Na região entre Araguaína e Filadélfia (TO) verifica-se grande mancha com o predomínio de Cambissolos ligados aos siltitos e folhelhos da Formação Pedra de Fogo (Foto 7.1.5/03). Neste caso são pouco profundos, eutróficos, têm argila de atividade alta e ocorrem em relevo suave ondulado sob vegetação de Cerrado.

Na região de Carolina (MA) se originam também de siltitos, têm argila de atividade alta e são álicos e ocorrem em relevo desde plano e suave ondulado.

Outros tipos de Cambissolos ocorrem dispersos pela área, geralmente em  regime de subdominantes, ocupando posições de encostas (relevo acidentado).

Os caracteres presença de plintita e de concreções (epiconcrecionários), são comuns em boa parte destes solos (Foto 7.1.5/03 e  Foto 7.1.5/04).

· Principais Limitações ao Uso Agrícola

De um modo geral, são solos bastante susceptíveis à erosão. Características de pequena profundidade, argila de atividade alta para alguns, baixa fertilidade natural e ocorrência em relevo declivoso para outros, são as principais limitações ao uso agrícola apresentadas pelos Cambissolos. Isto faz com que o tipo de uso mais intensivo verificado sobre os mesmos seja com pastagem plantada.

· Susceptibilidade à Erosão

Têm elevada erodibilidade determinada principalmente pela ocorrência de argila de atividade alta, elevados teores de silte e pequena profundidade. Sulcos e ravinas são muito comuns sobre os mesmos.

· Áreas de Ocorrência

De forma expressiva e em caráter de dominância, ocorrem os derivados de rochas pelíticas, que são encontrados em grandes manchas localizadas nas proximidades das cidades de Carolina no Maranhão e Filadélfia e Babaçulândia no Tocantins. Juntos totalizam 145.529 ha em caráter de dominância, sendo que os eutróficos (unidade Ce) somam 59.765 ha.

Derivados de materiais diversos, principalmente de arenitos, encontram-se dispersos por toda a área em caráter de subdominância e inclusão, em várias unidades de mapeamento.

O perfil de no 04, apresentado a seguir, é representativo dos solos desta classe. Sintetiza as principais características morfológicas, físicas e químicas dos mesmos.

PERFIL nº 04 (número de campo P-7)

DATA – 01/03/2001

CLASSIFICAÇÃO – CAMBISSOLO álico argila de atividade alta A moderado plíntico textura média

UNIDADE DE MAPEAMENTO – Ca.

LOCALIZAÇÃO –  A  2 Km  do trevo norte de Carolina no sentido de Estreito. Carolina –MA.

SITUAÇÃO, DECLIVE  E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL – Local plano com 1-2% de declive, sob pastagem. 7o18’38”S  e 47o26’27” WGr.

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA – Siltitos e folhelhos. Formação Pedra de Fogo.

MATERIAL ORIGINÁRIO – Siltitos.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL – Plano

REGIONAL – Plano e suave ondulado.

DRENAGEM – Imperfeitamente drenado.

EROSÃO – Ligeira.

COBERTURA VEGETAL – Cerrado Tropical Subcaducifólio e Campo Cerrado.

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA

Ap;  0-15cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, úmido); franco-arenoso; fraca a moderada  média e grande granular e pequena blocos subangulares; ligeiramente duro, friável, plástico e pegajoso; transição plana e gradual.

Bi;  15-44cm; bruno-amarelado claro (10YR 6/4, úmido) com mosqueado comum pequeno e distinto vermelho (2,5YR 4/8) e difuso amarelo avermelhado (5YR 6/8); franco-argilo-arenoso; fraca a moderada  média blocos subangulares; ligeiramente duro, friável, plástico e pegajoso.

R;  44cm+; siltito.

Raízes: Finas, comuns no Ap e raras no Bi. 

RESULTADOS ANALÍTICOS




LABORATÓRIO: SOLOCRIA

Perfil no 04 (número de campo P-7)
Protocolo: 01261 – 01262

SÍMBOLO
PROF.

(cm)
GRANULOMETRIA (%)
SILTE/

ARGILA
GRAU DE FLOCULAÇÃO



AREIA  GROSSA
AREIA

FINA
SILTE
ARGILA

(NaOH)
ARGILA

(Água)



Ap
0-15
18
52
13
17
0
0,76
100

Bi
15-44
6
54
17
23
0
0,74
100

SÍMBOLO
PROF.

(cm)
COMPLEXO SORTIVO (cmolc/Kg)
SOMA DE 

BASES
P

(ppm)



Ca++
Mg++
K+
H+
Al+++



Ap
0-15
2,1
1,7
0,20
5,9
3,3
4,0
3

Bi
15-44
2,2
1,7
0,28
6,1
5,5
4,2
4

SÍMBOLO
PROF.

(cm)
T
V%
Al%
C
MATÉRIA ORGÂNICA
pH








H2O
KCl N

Ap
0-15
13,2
30
45
0,87
1,5
4,6
3,2

Bi
15-44
15,8
27
57
0,7
1,2
4,6
3,1

g) Areias Quartzosas

· Caracterização Sumária

Tratam-se dos solos com grande ocorrência na área de estudo, perfazendo cerca de 300.935 ha como dominantes. Compreende solos minerais arenosos, bem a fortemente drenados, normalmente profundos ou muito profundos, essencialmente quartzosos, virtualmente destituídos de minerais primários pouco resistentes ao intemperismo (Foto 7.1.5/05).

Possuem textura nas classes areia e areia franca até pelo menos 2 metros de profundidade. São solos normalmente muito pobres, com capacidade de troca de cátions e saturação de bases baixas, freqüentemente álicas e distróficas.

Têm cores vermelhas, amarelas e vermelho-amareladas, baixa fertilidade natural, baixa capacidade de retenção de água e de nutrientes, excessiva drenagem e grande propensão ao desenvolvimento de erosão profunda (voçorocas e ravinas).

Ocorrem geralmente em relevo que varia do plano ao ondulado, sob vegetação tanto de Cerrado quanto de Floresta e têm como material de origem arenitos diversos e menos comumente sedimentos arenosos quaternários.

· Principais Limitações ao Uso Agrícola

Decorrem da extrema pobreza dos solos, refletida em capacidade de troca de cátions e saturação de bases muito baixas.

A textura muito arenosa condiciona uma baixa retenção de umidade e de eventuais elementos nutrientes aplicados, se caracterizando como uma fortíssima limitação ao seu aproveitamento agrícola.

A preservação da vegetação natural seria a mais razoável recomendação no caso destes solos. Entretanto podem ser usados para cultivo de espécies adaptadas como o cajueiro e reflorestamentos, desde que com espécies pouco exigentes em nutrientes, e ainda para pastagens nativas.

· Susceptibilidade à Erosão

São particularmente susceptíveis à erosão em profundidade, em razão de sua constituição arenosa com grãos soltos, condicionando fácil desagregabilidade de seu material constituinte, o que facilita o seu  desbarrancamento, principalmente no caso de barrancos de beira de estradas e de caixas de empréstimo para retirada de material para construção. 

A erosão superficial também é verificada, porém perde sua eficácia em razão da grande permeabilidade dos solos, determinada principalmente pela textura arenosa.

· Áreas de Ocorrência

Distribuem-se por quase toda a área, ocupando cerca 300.935 ha em regime de dominância, concentrados principalmente nas porções sul e norte da área, onde estão sob vegetação de Cerrado e ligados a arenitos de  várias unidades litoestratigráficas, principalmente as Formações Sambaíba, Poti e Piauí.

Os perfis de nos 03 e 05, apresentados a seguir, são representativos dos solos desta classe. Sintetizam as principais características morfológicas, físicas e químicas dos mesmos.

Perfil nº 03 ( número de campo P-6)

DATA – 28/02/2001

CLASSIFICAÇÃO – AREIA QUARTZOSA álica  A moderado .

UNIDADE DE MAPEAMENTO – AQa3.

LOCALIZAÇÃO –  A  24 Km  de Estreito no sentido de Carolina. Estreito – MA.

SITUAÇÃO, DECLIVE  E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL – Local aplanado com 0-2% de declive, em topo de interflúvio, sob Cerrado. 6o44’28”S  e 47o27’13” WGr.

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA –  Arenitos. Formação Sambaíba.

MATERIAL ORIGINÁRIO – Arenito.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL – Plano

REGIONAL – Plano.

DRENAGEM – Fortemente drenado.

EROSÃO – Não aparente.

COBERTURA VEGETAL – Cerrado Tropical Subcaducifólio.

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA

A; 0-15cm; bruno avermelhado-escuro (5YR 3/4, úmido); areia; grãos simples; solto, solto, não plástico e não pegajoso; transição plana e gradual..

CA; 15-25cm; bruno avermelhado (5YR 4/4, úmido); areia; grãos simples; solto, solto, não plástico e não pegajoso; transição plana e difusa.

C1; 25-60cm; vermelho-amarelado (5YR 5/6, úmido), areia; grãos simples; solto, solto, não plástico e não pegajoso; transição plana e difusa.

C2; 60-120cm+; vermelho-amarelado (5YR 5/8, úmido), areia; grãos simples; solto, solto, não plástico e não pegajoso.

Raízes: Finas, poucas no A e raras no CA. 

RESULTADOS ANALÍTICOS




LABORATÓRIO: SOLOCRIA

Perfil 03 (número de campo P-6)
Protocolo: 01257 –01260

SÍMBOLO
PROF.

(cm)
GRANULOMETRIA (%)
SILTE/

ARGILA
GRAU DE FLOCULAÇÃO



AREIA  GROSSA
AREIA

FINA
SILTE
ARGILA

(NaOH)
ARGILA

(Água)



A
0-15


45
46
2
7
4
0,29
43

AC
15-25
39


52
2
7
1
0,29
86

C1
25-60
40


51
2
7
0
0,29
100

C2
60-120+
42


48
2
8
0
0,25
100

SÍMBOLO
PROF.

(cm)
COMPLEXO SORTIVO (cmolc/Kg)
SOMA DE 

BASES
P

(ppm)



Ca++
Mg++
K+
H+
Al+++



A
0-15
0,9
0,6
0,04
1,6
0,4
1,5
3

AC
15-25
0,2
0,1
0,03
1,2
0,4
0,3
3

C1
25-60
0,2
0,1
0,03
1,1
0,5
0,3
2

C2
60-120+
0,2
0,1
0,03
1,2
0,4
0,3
3

SÍMBOLO
Prof.

(cm)
T
V%
Al%
C
MATÉRIA ORGÂNICA
pH








H2O
KCl N

A
0-15
3,5
43
21
0,35
0,6
5,3
3,8

AC
15-25
1,9
16
57
0,17
0,3
4,9
3,8

C1
25-60
1,9
16
62
0,17
0,3
5,0
3,8

C2
60-120+
1,9
16
57
0,17
0,3
4,7
3,8

Perfil nº 05 (número de campo P-2)

DATA – 27/02/2001

CLASSIFICAÇÃO – AREIA QUARTZOSA álica  A moderado 

UNIDADE DE MAPEAMENTO – AQa6.

LOCALIZAÇÃO –  A   9 Km  de Filadélfia na estrada para Araguaína. Filadélfia  – TO.

SITUAÇÃO, DECLIVE  E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL – Local aplanado, com 4-5% de declive, sob Cerrado. 7o21’09”S  e 47o33’30” WGr.

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA –  Aluviões Recentes

MATERIAL ORIGINÁRIO – Sedimentos arenosos.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL – Suave ondulado

REGIONAL – Suave ondulado e plano.

DRENAGEM – Fortemente drenado.

EROSÃO – Não aparente.

COBERTURA VEGETAL – Cerrado Tropical Subcaducifólio.

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA

A;  0-15cm; bruno-avermelhado-escuro (2,5YR 2,5/4, úmido); areia; macio, muito friável, não plástico e não pegajoso; transição plana e gradual..

CA;  15-40cm; bruno-avermelhado-escuro (2,5YR 3/4, úmido); areia; moderada pequena e média  granular; macio, muito friável, não plástico e não pegajoso; transição plana e difusa.

C1;  40-80cm; vermelho-escuro (2,5YR 3/6, úmido); areia franca; moderada pequena e muito pequena  granular; macio, muito friável, não plástico e não pegajoso; transição plana e difusa.

C2;  80-140cm+; vermelho-escuro (2,5YR 3/6, úmido); areia franca; moderada pequena e muito pequena  granular; macio, muito friável, não plástico e não pegajoso.

Raízes: Finas, poucas no A, CA e C1. 

RESULTADOS ANALÍTICOS




LABORATÓRIO: SOLOCRIA

Perfil 05 (número de campo P-2)
Protocolo: 01244 – 01247

SÍMBOLO
PROF.

(cm)
GRANULOMETRIA (%)
SILTE/

ARGILA
GRAU DE FLOCULAÇÃO



AREIA  GROSSA
AREIA

FINA
SILTE
ARGILA

(NaOH)
ARGILA

(Água)



A
0-15
65
26
2
7
0
0,29
100

CA
15-40
63
27
2
8
0
0,25
100

C1
40-80
64
25


2
9
0
0,22
100

C2
80-140+


60
29
2
9
0
0,22
100

SÍMBOLO
PROF.

(cm)
COMPLEXO SORTIVO (cmolc/Kg)
SOMA DE 

BASES
P

(ppm)



Ca++
Mg++
K+
H+
Al+++



A
0-15
0,3
0,2
0,03
O,9
0,6
0,5
2

CA
15-40
0,2
0,1
0,03
1,0
0,4
0,3
2

C1
40-80
0,2
0,1
0,03
1,6
0,4
0,3
3

C2
80-140+
0,2
0,1
0,02
0,8
0,2
0,3
3

SÍMBOLO
PROF.

(cm)
T
V%
Al%
C
MATÉRIA ORGÂNICA
pH








H2O
KCl N

A
0-15
2,0
25
54
0,17
0,3
4,8
3,7

CA
15-40
1,7
23
57
0,17
0,3
4,8
3,8

C1
40-80
2,3
13
57
0,17
0,3
4,5
3,9

C2
80-140+
1,3
23
40
0,12
0,2
4,8
4,1

h) Areias Quartzosas Hidromórficas

· Caracterização Sumária

São solos minerais, hidromórficos, com textura nas classes areia ou areia franca até a profundidade de 2 metros pelo menos.

Ocorrem em ambientes com restrição de drenagem, geralmente com lençol freático elevado, condicionando a ocorrência de cores claras, com mosqueados ao longo do perfil do solo. Colorações mais escuras são verificadas no horizonte superficial A em razão da matéria orgânica que encontra dificuldades de mineralização nestes ambientes.

Originam-se via de regra, de sedimentos arenosos recentes, referidos ao Quaternário e estão cobertos quase sempre por vegetação de Cerradão/ Floresta. A fertilidade natural é baixa (álicos), o que impõe sempre a necessidade de correções químicas para o seu aproveitamento.

· Principais Limitações ao Uso Agrícola

A textura muito arenosa, a presença do lençol freático elevado e as possibilidades de inundação, são os principais fatores limitantes ao aproveitamento agrícola.

· Susceptibilidade à Erosão

Por ocorrerem sob regime hídrico especial, sujeitos a constantes inundações, este fato determina também um comportamento especial destes solos no tocante a susceptibilidade a erosão.

· Áreas de Ocorrência

Tratam-se de solos pouco expressivos em termos de ocorrência. Foram verificados como subdominantes na unidade PVd1 e como inclusão na unidade PVd2, que representa as planícies de inundação do rio Tocantins.

O ponto de Amostra Extra no 02, apresentado a seguir, é representativo dos solos desta classe. Sintetiza as principais características morfológicas, físicas e químicas dos mesmos.

Amostra Extra nº 02 (número de campo P-3)

DATA – 27/02/2001

CLASSIFICAÇÃO – AREIA QUARTZOSA HIDROMÓRFICA ÁLICA A moderado 

UNIDADE DE MAPEAMENTO –  PVd.

LOCALIZAÇÃO –  A   1 Km  de Filadélfia no sentido norte. Filadélfia  – TO.

SITUAÇÃO, DECLIVE  E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL – Local aplanado de planície do rio Tocantins, com 0-2% de declive, sob Cerradão/ Floresta. 7o19’45”S  e 47o29’29” WGr.

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA –  Sedimentos recentes. Quaternário.

MATERIAL ORIGINÁRIO – Sedimentos arenosos de natureza aluvionar.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL – Plano

REGIONAL – Plano.

DRENAGEM – Imperfeitamente drenado.

EROSÃO – Não aparente.

COBERTURA VEGETAL – Cerradão/Floresta Tropical Subcaducifólia.

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA

A;  0-15cm; bruno forte a bruno (10YR 4/3, úmido); areia; grãos simples; solto, solto, não plástico e não pegajoso; transição plana e gradual.

C;  90-120cm+; bruno claro-acinzentado (10YR 6/3, úmido), com mosqueado comum pequeno e distinto bruno-amarelado (10YR 5/6); areia; grãos simples; solto, solto, não plástico e não pegajoso.

Raízes: Finas, poucas no A. 

RESULTADOS ANALÍTICOS




LABORATÓRIO: SOLOCRIA

Amostra Extra 02 (número de campo P-3)
Protocolo: 01248 –01249

SÍMBOLO
PROF.

(cm)
GRANULOMETRIA (%)
SILTE/

ARGILA
GRAU DE FLOCULAÇÃO



AREIA  GROSSA
AREIA

FINA
SILTE
ARGILA

(NaOH)
ARGILA

(Água)



A
0-15
48
43
2
7
3
0,29
57

C
90-120
12
79
2
7
0
0,29
100

SÍMBOLO
PROF.

(cm)
COMPLEXO SORTIVO (cmolc/Kg)
SOMA DE 

BASES
P

(ppm)



Ca++
Mg++
K+
H+
Al+++



A
0-15
0,3
0,2
0,06
1,1
0,5
0,6
3

C
90-120
0,3
012
0,03
1,1
0,7
0,4
2

SÍMBOLO
PROF.

(cm)
T
V%
Al%
C
MATÉRIA ORGÂNICA
pH








H2O
KCl N

A
0-15
2,2
43
45
0,35
0,6
5,1
3,6

C
90-120
2,2
31
64
0,17
0,3
4,4
3,6

i) Solos Aluviais

· Caracterização Sumária

Solos minerais não hidromórficos, pouco evoluídos, formados em depósitos aluviais recentes, nas margens de cursos d’água. Apresentam apenas um horizonte A sobre camadas estratificadas, sem relação pedogenética entre si.

Devido a sua origem de fontes as mais diversas, esses solos são muito heterogêneos quanto à textura e demais propriedades físicas e químicas que podem variar num mesmo perfil entre as diferentes camadas

Tratam-se de deposições sucessivas de natureza aluvionar, relativamente recentes, onde ainda não houve tempo para o desenvolvimento completo do perfil do solo.

Geralmente constituem os diques marginais à água dos rios e quase sempre estão cobertos por vegetação Florestal ( Mata de Galeria ).

· Principais Limitações ao Uso Agrícola

Decorrem dos riscos de inundação por cheias periódicas ou por acumulação de água de chuvas na época de intensa pluviosidade. De uma maneira geral, os Solos Aluviais são considerados de grande potencialidade agrícola, mesmo os de baixa saturação de bases. As áreas de várzeas onde ocorrem, são de relevo plano, favorecendo a prática de mecanização agrícola intensiva, porém são faixas muito estreitas ao longo do rio. 

· Susceptibilidade à Erosão

Como já mencionado, são solos que apresentam grande diversificação de características e isto faz com que também tenham grande diversificação no tocante a erodibilidade. Porém, de uma maneira geral apresentam razoável vulnerabilidade à erosão laminar, por quase sempre apresentarem camadas de diferentes permeabilidades internamente.

Quanto à erosão em profundidade, via de regra, são muito susceptíveis, em razão de se tratarem de camadas descontínuas e muito distintas entre si.

· Áreas de Ocorrência

Nesta área são verificados a nível de dominância na unidade Ad e como inclusão nas unidades de mapeamento PVd e PVa, todos encontrados em planícies de inundação e ilhas do rio Tocantins. Ocupam em caráter de dominância uma superfície de 2.370 ha.

j) Solos Litólicos  

· Caracterização Sumária

São solos minerais não hidromórficos, pouco desenvolvidos, muito rasos ou rasos, com horizonte A sobre a rocha ou sobre horizonte C.

São de textura variável, freqüentemente arenosa ou média e são também heterogêneos quanto às propriedades químicas.

Têm sua origem relacionada a arenitos,  siltitos e mesmo basaltos na área de estudo, e ocorrem sob vegetação de Campo Cerrado e de Cerrado.

Preferencialmente ocupam locais com forte declividades, geralmente encostas de morros (Foto 7.1.5/06).

As fases pedregosa e/ou rochosa são comuns para esta classe de solos que na área de estudo ocorrem em relevo que varia de forte ondulado a escarpado.

· Principais Limitações ao Uso Agrícola

A pequena espessura do solo, a freqüente ocorrência de cascalhos e fragmentos de rocha no seu perfil, a grande susceptibilidade à erosão, mormente nas áreas de relevo acidentado que são as mais freqüentes de sua ocorrência, são as limitações mais comuns para este tipo de solo.

Nos solos álicos, há também o problema da baixa fertilidade natural, que impõe a necessidade de correções químicas.

As áreas de ocorrência destes solos, são mais apropriadas para preservação da flora e fauna.

· Susceptibilidade à Erosão

A susceptibilidade à erosão é altíssima em qualquer dos casos e é determinada basicamente pela ocorrência do substrato rochoso à pequena profundidade. Este fato é agravado pela sua ocorrência preferencialmente em locais declivosos.

· Áreas de Ocorrência

A nível de dominância, estão mapeados de forma dispersa por quase toda a área, havendo maior concentração entretanto nas partes central e norte e perfazem um total 8.557 ha. Como subdominantes e inclusão estão também distribuídos de forma bastante dispersa na área.

k) Solos Concrecionários Latossólicos 

· Caracterização Sumária

Com esta denominação foram classificados solos minerais, bem drenados, com horizonte B latossólico e ocorrência de elevada quantidade de concreções ferruginosas ao longo do perfil (geralmente acima de 50% por volume). Em algumas situações apresentam ocorrência de concreções apenas na sua parte superficial.

O horizonte A é quase sempre do tipo moderado, a fertilidade natural é baixa, são álicos e a textura é na maioria das vezes média.

São profundos, bem drenados, com seqüência de horizontes Ac, Bwc e C, com transição quase sempre difusa entre os sub-horizontes Bwc.

Geralmente ocorrem em superfícies movimentadas, em tipos de relevo desde suave ondulado a forte ondulado, ocupando tanto posições de topo quanto de encostas, sob vegetação de Cerrado.

· Principais Limitações ao Uso Agrícola

Decorrem da grande quantidade de concreções lateríticas consolidadas na massa do solo (normalmente mais de 50% do seu volume), que dificultam muito o uso de máquinas agrícolas e a penetração de raízes. Além disso, os solos são pobres, com baixa saturação de bases.

Suas áreas de ocorrência são apropriadas com restrições para pastagens e para preservação de flora e fauna.

· Susceptibilidade à Erosão

A presença da característica “latossólica” atribuída aos mesmos, é um fator que funciona como atenuante dos processos erosivos, pois pressupõe um material de melhor permeabilidade, pelo menos em relação a outros solos desta natureza com outros tipos de horizonte diagnóstico. Entretanto, a grande presença de concreções diminui em muito a sua permeabilidade o que por outro lado é um fator indutor dos processos erosivos 

· Áreas de Ocorrência

Ocorrem dispersos por praticamente toda a área, ora em regime de dominância e ora como subdominantes. Sua ocorrência mais expressiva como dominantes, é verificada nas porções sul e central da área, nas proximidades de Tupiratins, e cobrem uma superfície de aproximadamente 75.432 ha.

l) Afloramentos de Rochas

· Caracterização Sumária

Representam unidades onde as rochas encontram-se expostas na superfície do terreno, tanto em forma descontínua (matacões e/ou “boulders”) como em forma contínua (lageado).

Tratam-se de locais onde os vegetais superiores não encontram meios para se desenvolver e constituem apenas “tipos de terreno”.

· Principais Limitações ao Uso Agrícola

Não se prestam à utilização agrícola, considerando-se tanto os aspectos físicos, quanto químicos e mineralógicos.

· Áreas de Ocorrência

Encontram-se distribuídos por praticamente toda a área, sendo mais comuns em áreas acidentadas. São componentes subdominantes na unidade de mapeamento Ra e inclusão em outras (AQa3, AQa5, SCa2 e SCa3) e ocorrem associados a vários solos, particularmente Solos Litólicos.

7.1.5.3.2.
Legenda do Mapa de Solos

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO

LEd1 - Latossolo Vermelho-Escuro distrófico A moderado textura argilosa fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo plano e suave ondulado + Latossolo Vermelho-Escuro distrófico A moderado textura média fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo plano e suave ondulado. 

LEd2- Latossolo Vermelho-Escuro distrófico A moderado textura argilosa fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo suave ondulado e plano + Terra Roxa Estruturada eutrófica textura argilosa  relevo ondulado e forte ondulado fase Cerradão/Floresta Tropical Subcaducifólia. (Inclusão de Latossolo Roxo distrófico Tb A moderado textura muito argilosa).  

LEd3 - Latossolo Vermelho-Escuro distrófico A moderado textura argilosa fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo suave ondulado + Solos Concrecionários Latossólicos distróficos A moderado textura argilosa  relevo forte ondulado fase Cerrado Tropical Subcaducifólio (Inclusão de Terra Roxa Estruturada eutrófica textura argilosa e  Latossolo Roxo distrófico A moderado textura muito argilosa). 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO

LVa1 – Latossolo Vermelho-Amarelo álico A moderado textura média fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo plano e suave ondulado + Areias Quartzosas álicas A moderado fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo suave ondulado (Inclusão de Cambissolo álico Tb A moderado epiconcrecionário textura média relevo ondulado e forte ondulado e Solos Concrecionários Latossólicos distróficos A moderado textura média relevo suave ondulado e ondulado). 

LVa2 – Latossolo Vermelho-Amarelo álico A moderado textura média fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo suave ondulado + Solos Concrecionários Latossólicos álicos A moderado textura média fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo suave ondulado. (Inclusão de Cambissolo álico Tb A moderado epiconcrecionário textura média relevo ondulado e forte ondulado e Areias Quartzosas álicas A moderado relevo suave ondulado)

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO

LVd – Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico A moderado textura média fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo suave ondulado + Solos Concrecionários Latossólicos distróficos A moderado textura indiscriminada fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo suave ondulado + Podzólico Vermelho-Amarelo distrófico Tb A moderado textura média. 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO

PVd1 – Podzólico  Vermelho-amarelo distrófico e álico Tb A moderado textura média/argilosa e média fase Cerradão/Floresta Tropical Subcaducifólia relevo plano + Areias Quartzosas álicas A moderado fase Cerradão/ Floresta Tropical Subcaducifólia relevo plano e suave ondulado + Areias Quartzosas Hidromórficas álicas A moderado relevo plano. (Inclusão de  Glei Pouco Húmico distrófico Tb A moderado textura indicriminada e Solos Aluviais distróficos textura indiscriminada). 

PVd2 – Podzólico Vermelho-amarelo distrófico Tb A moderado textura média/argilosa e média fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo ondulado e suave ondulado + Cambissolo distrófico Tb  A moderado textura indiscriminada relevo ondulado e forte ondulado + Solos Concrecionários Indiscriminados textura indiscriminada relevo ondulado. (Inclusão de Solos Litólicos distróficos).

CAMBISSOLOS ÁLICOS

Ca1 – Cambissolo álico Ta  A moderado plíntico e não plíntico vértico e não vértico textura argilosa fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo plano e suave ondulado  + Podzólico Vermelho-Amarelo álico Ta A moderado textura média relevo fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo plano e suave ondulado. (Inclusão de Solos Concrecionários Câmbicos álicos A moderado textura argilosa e Solos Litólicos álicos substrato siltito). 

Ca2 - Cambissolo álico Ta e Tb  A moderado cascalhento e não cascalhento textura argilosa e média fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo suave ondulado + Solos Concrecionários Latossólicos álicos A moderado textura indiscriminada fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo suave ondulado e ondulado (Inclusão de Solos Litólicos distróficos A moderado textura indiscriminada substrato siltito e Cambissolo álico Tb A moderado epiconcrecionário textura argilosa fase Cerrado Tropical Subcaducifólio).

Ca3 -  Cambissolo álico Tb  A moderado epiconcrecionário plíntico e não plíntico textura argilosa fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo ondulado e forte ondulado + Solos Concrecionários Latossólicos  distróficos A moderado textura indiscriminada fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo ondulado e forte ondulado + Solos Litólicos distróficos A moderado textura indiscriminada substrato  siltito relevo ondulado e forte ondulado. 

Ca4 - Cambissolo álico Tb e Ta  A moderado textura indiscriminada fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo ondulado e forte ondulado + Solos Concrecionários Latossólicos distróficos A moderado textura indiscriminada fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo ondulado e forte ondulado + Solos Litólicos distróficos A moderado textura indiscriminada substrato  arenito e siltito relevo ondulado e forte ondulado. 

CAMBISSOLOS EUTRÓFICOS

Ce -  Cambissolo eutrófico Ta  A moderado vértico e não vértico plíntico e não plíntico textura argilosa fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo suave ondulado + Solos Concrecionários Indiscriminados  álicos A moderado textura argilosa fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo suave ondulado e ondulado. (Inclusão de Cambissolos eutróficos Ta cascalhentos textura argilosa  e Areias Quartzosas álicas A moderado)

SOLOS ALUVIAIS DISTRÓFICOS 

Ad – Solos Aluviais distróficos A moderado textura indiscriminada fase Floresta Higrófila de Várzea relevo plano + Podzólico Vermelho-Amarelo distrófico Tb A moderado textura média/argilosa e média fase Cerradão/Floresta relevo plano (Inclusão de Gleissolo distrófico  Tb A moderado textura indiscriminada)

AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS

AQa1 – Areias Quartzosas álicas e distróficas A moderado fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo plano e suave ondulado. (Inclusão de Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico A moderado textura média fase Cerrado Tropical Subcaducifólio). 

AQa2 – Areias Quartzosas álicas A moderado fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo suave ondulado. (Inclusão de Solos Litólicos álicos textura média substrato arenito, Afloramentos de Rochas e Cambissolos epiconcrecionários). 

AQa3 – Areias Quartzosas álicas A moderado fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo  suave ondulado + Solos Litólicos álicos A moderado textura indiscriminada substrato arenito fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo forte ondulado (Inclusão de Afloramentos de Rocha e Latossolo Roxo distrófico A moderado textura argilosa). 

AQa4 - Areia Quartzosa álica A moderado fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo suave ondulado + Latossolo Vermelho-Escuro álico A moderado textura média fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo plano e suave ondulado + Latossolo Vermelho-Amarelo álico A moderado textura média fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo plano e suave ondulado. 

AQa5 – Areias Quartzosas álicas A moderado fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo  suave ondulado + Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico A moderado textura média fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo suave ondulado + Podzólico Vermelho-Amarelo distrófico Tb A moderado textura arenosa/média relevo suave ondulado. (Inclusão de Solos Litólicos, Afloramentos de Rochas e Cambissolos epiconcrecionários). 

AQa6 – Areias Quartzosas álicas A moderado fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo  suave ondulado + Solos Litólicos álicos A moderado textura indiscriminada substrato arenito fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo forte ondulado + Afloramentos de Rocha. 

AQa7 – Areias Quartzosas álicas A moderado fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo  suave ondulado + Solos Litólicos álicos A moderado textura indiscriminada substrato arenito fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo forte ondulado + Solos Concrecionários Latossólicos álicos A moderado textura indiscriminada relevo ondulado e forte ondulado (Inclusão de Afloramentos de Rocha). 

AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS

AQd1 – Areias Quartzosas distróficas A moderado fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo suave ondulado + Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico A moderado textura média fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo  suave ondulado. 

AQd2 – Areias Quartzosas distróficas A moderado fase Cerradão/Floresta Tropical Subcaducifólia relevo  plano + Areias Quartzosas Hidromórficas distróficas A moderado  fase Cerradão/Floresta Tropical Subcaducifólia relevo plano  (Inclusão de Planossolo distrófico textura arenosa/argilosa). 

AQd3 – Areias Quartzosas distróficas A moderado fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo suave ondulado e plano + Solos Concrecionários Latossólicos distróficos A moderado textura indiscriminada fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo ondulado e suave ondulado + Cambissolo álico Tb A moderado textura média fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo suave ondulado. 

AQd4 – Areias Quartzosas distróficas A moderado fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo suave ondulado + Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico A moderado textura média fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo  suave ondulado + Solos Concrecionários Latossólicos distróficos A moderado textura indiscriminada fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo suave ondulado e ondulado (Inclusão de Cambissolo álico Tb  A moderado epiconcrecionário textura argilosa fase Cerrado Tropical Subcaducifólio).

SOLOS CONCRECIONÁRIOS  LATOSSÓLICOS ÁLICOS

SCa1 – Solos Concrecionários Latossólicos álicos A moderado textura média e argilosa fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo suave ondulado + Cambissolo álico Tb  A moderado epiconcrecionário plíntico e não plíntico textura argilosa fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo suave ondulado e ondulado. (Inclusão de Solos Litólicos, Afloramentos de Rocha e Latossolo Vermelho- Amarelo de textura média)  

SCa2 – Solos Concrecionários Latossólicos álicos A moderado textura indiscriminada fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo suave ondulado  + Solos Litólicos álicos A moderado textura arenosa fases Cerrado Tropical Subcaducifólio e substrato arenito relevo forte ondulado + Cambissolo álico Tb  A moderado epiconcrecionário textura média fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo forte ondulado. (Inclusão de Afloramentos de Rochas ) 

SCa3 – Solos Concrecionários Latossólicos álicos A moderado textura indiscriminada fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo ondulado  + Solos Litólicos álicos A moderado textura arenosa fases Cerrado Tropical Subcaducifólio e substrato arenito relevo forte ondulado + Afloramentos de Rocha (Inclusão de Cambissolo álico Tb  A moderado epiconcrecionário textura média fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo forte ondulado). 

SOLOS LITÓLICOS ÁLICOS

Ra – Solos Litólicos álicos A moderado textura média e arenosa fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo forte ondulado e escarpado substrato arenito + Afloramento de Rochas (Inclusão de Cambissolo álico Tb  A moderado epiconcrecionário textura média fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo forte ondulado e Solos Concrecionários indiscriminados ) 

7.1.5.4.
Aptidão Agrícola das Terras

É apresentado na seqüência o julgamento da aptidão agrícola das unidades de mapeamento de solos para a AID.

Unidades de Mapeamento
Composição
Classe de Aptidão

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO

LEd1
Latossolo Vermelho-Escuro distrófico A moderado textura argilosa fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo suave ondulado e plano + Terra Roxa Estruturada eutrófica A moderado textura argilosa  relevo ondulado e forte ondulado fase Cerradão/Floresta Tropical Subcaducifólia 
1(b)C

LEd2
Latossolo Vermelho-Escuro distrófico A moderado textura argilosa fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo suave ondulado + Solos Concrecionários Latossólicos distróficos A moderado textura argilosa  relevo forte ondulado fase Cerrado Tropical Subcaducifólio 
1(b)C

LEd3
Latossolo Vermelho-Escuro distrófico A moderado textura argilosa fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo plano e suave ondulado + Latossolo Vermelho-Escuro distrófico A moderado textura média fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo plano e suave ondulado.
1(b)C

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO

LVa1
Latossolo Vermelho-Amarelo álico A moderado textura média fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo plano e suave ondulado + Solos Concrecionários Latossólicos álicos A moderado textura média fase Cerrado Tropical Subcaducifólio  relevo suave ondulado.
4p

LVa2
Latossolo Vermelho-Amarelo álico A moderado textura média fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo suave ondulado + Solos Concrecionários Latossólicos álicos A moderado textura média fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo suave ondulado e ondulado.
4p

LVa3
Latossolo Vermelho-Amarelo álico A moderado textura média fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo suave ondulado e plano + Areias Quartzosas álicas A moderado fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo suave ondulado e plano 
4(p)

LVa4
Latossolo Vermelho-Amarelo álico A moderado textura média fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo suave ondulado e plano + Areias Quartzosas álicas A moderado fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo suave ondulado e plano + Solos Concrecionários Latossólicos álicos A moderado textura média fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo suave ondulado e ondulado 
4(p)

LATOSSOLO ROXO DISTRÓFICO

LRd
Latossolo Roxo distrófico A moderado textura muito argilosa fase Cerradão/Floresta Tropical Subcaducifólia relevo suave ondulado  + Terra Roxa Estruturada eutrófica A moderado textura argilosa fase Cerradão/Floresta Tropical Subcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado 
1(b)C

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO

PVa
Podzólico  Vermelho-amarelo álico Tb A moderado textura média e média/argilosa fase Cerradão/Floresta Tropical Subcaducifólia relevo plano e suave ondulado + Areias Quartzosas álicas A moderado fase Cerradão/ Floresta Tropical Subcaducifólia relevo plano e suave ondulado.
1(a)B(c)

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO

PVd
Podzólico  Vermelho-amarelo distrófico e álico Tb A moderado textura média/argilosa e média fase Cerradão/Floresta Tropical Subcaducifólia relevo plano + Areias Quartzosas Hidromórficas álicas A moderado fase Cerradão/ Floresta Tropical Subcaducifólia relevo plano e suave ondulado 
1(a)B(c)

CAMBISSOLO ÁLICO

Ca
Cambissolo álico Ta  A moderado plíntico textura argilosa fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo suave ondulado e plano + Podzólico Vermelho-Amarelo álico Ta  A moderado textura média relevo plano.
4p

CAMBISSOLO EUTRÓFICO

Ce
Cambissolo eutrófico Ta A moderado vértico e não vértico plíntico e não plíntico textura argilosa fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo suave ondulado e ondulado + Cambissolo eutrófico Ta  A moderado cascalhento textura argilosa e média fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo ondulado e forte ondulado.
5n

SOLOS ALUVIAIS DISTRÓFICOS

Ad
Solos Aluviais distróficos A moderado textura indiscriminada fase Floresta Higrófila de Várzea relevo plano + Podzólico Vermelho-Amarelo distrófico Tb A moderado textura média/argilosa e média fase Cerradão/Floresta relevo plano 
2ab

AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS

AQa1
Areias Quartzosas álicas e distróficas A moderado fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo plano e suave ondulado.
5n

AQa2
Areias Quartzosas álicas A moderado fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo suave ondulado 
5n

AQa3
Areias Quartzosas álicas A moderado fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo suave ondulado e plano + Latossolo Vermelho-Amarelo álico A moderado textura média fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo plano e suave ondulado 
4(p)

AQa4
Areias Quartzosas álicas A moderado fase Cerradão/Floresta Tropical Subcaducifólia relevo  plano + Latossolo Vermelho-Amarelo álico A moderado textura média fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo plano.
4(p)

AQa5
Areias Quartzosas álicas  A moderado textura média fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo suave ondulado + Latossolo Roxo distrófico A moderado textura argilosa relevo suave ondulado 
5n

AQa6
Areia Quartzosa álica A moderado fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo suave ondulado + Latossolo Vermelho-Escuro álico A moderado textura média fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo plano e suave ondulado + Latossolo Vermelho-Amarelo álico A moderado textura média fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo plano e suave ondulado. 
4p

AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS

AQd1
Areias Quartzosas distróficas e álicas A moderado fase Cerradão Tropical Subcaducifólio relevo  suave ondulado + Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico A moderado textura média fase Cerradão Tropical Subcaducifólio relevo suave ondulado
4(p)

AQd2
Areias Quartzosas distróficas e álicas A moderado fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo plano e suave ondulado + Latossolo Vermelho-Amarelo álico A moderado textura média fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo plano e suave ondulado. 
4(p)

SOLOS CONCRECIONÁRIOS LATOSSÓLICOS ÁLICOS

SCa1
Solos Concrecionários Latossólicos álicos A moderado textura média e argilosa fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo suave ondulado + Cambissolo álico Tb  A moderado epiconcrecionário plíntico e não plíntico textura argilosa fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo ondulado e forte ondulado. 
5n

SCa2
Solos Concrecionários Latossólicos álicos A moderado textura média  fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo suave ondulado e ondulado + Cambissolo álico Tb  A moderado epiconcrecionário  textura média fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo ondulado e forte ondulado. 
6

SCa3
Solos Concrecionários Latossólicos álicos A moderado textura indiscriminada fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo suave ondulado + Cambissolo álico Tb  A moderado epiconcrecionário textura média fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo forte ondulado + Solos Litólicos álicos A moderado textura arenosa fases Cerrado Tropical Subcaducifólio e substrato arenito relevo forte ondulado. 
6

SOLOS LITÓLICOS  ÁLICOS

Ra
Solos Litólicos álicos A moderado textura média e arenosa fase Cerrado Tropical Subcaducifólio relevo forte ondulado e escarpado + Afloramento de Rochas. 
6

FONTE: CNEC, 2001

O Quadro 7.1.5/01, apresentado a seguir, sintetiza as áreas relativas entre as distintas unidades de mapeamento de solos e mostra as porcentagens participantes de cada unidade em relação ao total da AID. Dessa forma, pode-se notar o amplo predomínio das Areias Quartzosas, seguida, em proporções menores, pelos Cambissolos, Latossolos e Solos Concrecionários Latossólicos.

Encontram-se expressos também os quantitativos referentes à parcela de cada solo a ser inundado, seu percentual em relação à respectiva área da unidade de mapeamento e a porcentagem em relação à área total mapeada.

QUADRO 7.1.5/01 – UNIDADES DE MAPEAMENTO DE SOLOS
UNIDADES DE MAPEAMENTO
ÁREA TOTAL DA UNIDADE DE MAPEAMENTO
% EM RELAÇÃO A ÁREA TOTAL MAPEADA
PARCELA A SER INUNDADA
% EM RELAÇÃO A ÁREA DA UNIDADE DE MAPEAMENTO
% EM RELAÇÃO A ÁREA TOTAL MAPEADA

LEd1
13.164
2,00
742
5,64
0,11

LEd2
7.767
1,18
5
0,07
0,00

LEd3
9.676
1,47
485
5,01
0,07

LVa1
4.147
0,63
5
0,13
0,00

LVa2
32.647
4,96
833
2,55
0,13

LVa3
34.227
5,20
586
1,71
0,09

LVa4
5.266
0,80
13
0,25
0,00

LRd
198
0,03
0
0,00
0,00

Pva
13.691
2,08
1.040
7,60
0,16

PVd
4.608
0,70
3.023
65,60
0,46

Ca
85.764
13,03
9.495
11,07
1,44

Ce
59.765
9,08
4.334
7,25
0,66

Ad
2.370
0,36
2.274
95,95
0,35

AQa1
55.487
8,43
1.044
1,88
0,16

AQa2
18.101
2,75
7.482
41,33
1,14

AQa3
150.006
22,79
10.981
7,32
1,67

AQa4
15.402
2,34
691
4,49
0,10

AQa5
2.370
0,36
246
10,38
0,04

AQa6
8.952
1,36
82
0,92
0,01

AQd1
32.055
4,87
0
0,00
0,00

AQd2
18.562
2,82
4
0,02
0,00

SCa1
10.071
1,53
17
0,17
0,00

SCa2
44.035
6,69
36
0,08
0,01

SCa3
21.326
3,24
22
0,10
0,00

Ra
8.557
1,30
0
0,00
0,00

TOTAIS
658.214
100,00
43.440
6,60
6,60

rio
22.860

15.468



lagos
1.426

92



TOTAIS
682.500

59.000



FONTE: CNEC, 2001

7.1.5.4.1.
Caracterização das Classes de Aptidão Agrícola das Terras

A seguir é apresentada a caraterização das classes de Aptidão Agrícola das Terras da Área de Influência Direta

GRUPO 1 - Terras com aptidão BOA  para lavouras de ciclo curto e/ou longo em pelo menos um dos níveis de manejo.

Subgrupos

1(a)B(c) - Terras com aptidão BOA para lavouras no nível B e  RESTRITA nos níveis A e  C.

1(b)C - Terras com aptidão BOA para lavouras no nível C,  RESTRITA no nível B e INAPTA no A.

GRUPO 2- Terras com aptidão REGULAR  para lavouras de ciclo curto e/ou longo em pelo menos um dos níveis de manejo.

Subgrupo

2ab – Terras com aptidão REGULAR para lavouras nos níveis de manejo A e B e INAPTA no nível C.

GRUPO 4 - Terras com aptidão BOA, REGULAR ou RESTRITA para pastagem plantada.

Subgrupos

4p - Terras com aptidão REGULAR para pastagem plantada.

4(p) - Terras com aptidão RESTRITA para pastagem plantada.

GRUPO 5 - Terras com aptidão BOA, REGULAR ou RESTRITA para silvicultura e/ou pastagem natural.

Subgrupo

5n - Terras com aptidão REGULAR para pastagem natural.

GRUPO 6 - Terras sem aptidão para uso agrícola

Subgrupo
6 - Terras sem aptidão para uso agrícola

7.1.5.4.2.
Áreas Ocupadas pelas Classes de Aptidão Agrícola

Como pode ser observado pela discriminação das superfícies ocupadas por classes de aptidão agrícola de terras da Área de Influência Direta (Quadro 7.1.5/02), a área no seu todo dispõe de muito pouca terra considerada de boa aptidão agrícola. As poucas terras assim julgadas posicionam-se ao norte, nas proximidades das cidades de Estreito e Aguiarnópolis, onde são consideradas boas para lavouras com o emprego de sistema de manejo desenvolvido (manejo C). No restante da área, salvo o caso de alguns terraços que foram julgados de boa aptidão, considerando-se um manejo semi-desenvolvido (manejo B), não se verificam terras com aptidão para lavouras, sendo na melhor das instâncias recomendado o uso com pastagens.

Ainda por este quadro, pode-se observar que boa parte das terras caracterizadas como de melhor aptidão agrícola, que são as terras das classes 1 (a)B(c), 1(b)C e 2ab, ficarão submersas após o enchimento do reservatório. Do total da área de estudo, apenas 51.472 ha equivalentes a 7,82% do total, foram julgados terras com aptidão para lavouras. Destes, 7.559 ha equivalentes a 1,15% da área total serão inundados.

Há que se ressaltar ainda que estes solos considerados aptos para lavouras, ocorrem nas planícies e terraços do rio Tocantins e são utilizados com plantio de pequenas lavouras pela população ribeirinha.

QUADRO 7.1.5/02 - APTIDÃO AGRÍCOLA DAS  TERRAS

UNIDADES DE MAPEAMENTO
ÁREA TOTAL DA UNIDADE DE MAPEAMENTO
% EM RELAÇÃO A ÁREA TOTAL MAPEADA
PARCELA A SER INUNDADA (ha)
% EM RELAÇÃO A ÁREA DA UNIDADE DE MAPEAMENTO
% EM RELAÇÃO A ÁREA TOTAL MAPEADA

1(a)B(c )
18.957 
2,88
4.616 
24,35
0,70

1(b)C
30.804 
4,68
1.232 
4,00
0,19

2ab
1.711 
0,26
1.711 
100,00
0,26

4(p)
254.795 
38,71
11.981 
4,70
1,82

4p
132.828 
20,18
10.724 
8,07
1,63

5n
145.202 
22,06
13.116 
9,03
1,99

6
73.917 
11,23
60 
0,08
0,01

TOTAIS
658.214
100,00
43.440
6,60
6,60

rio
22.860

15.468



lagos
1.426

92



TOTAIS
682.500

59.000
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